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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 2 de maio de 1903

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda:
Os pagamentos :

De 100$ a Francisco de Vargas Dias, por-
teiro da Faculdade de Medicina, para au-
xilio de aluguel de casa, relativo ao mez de
abril findo

De 91$400, de dospezas de prompto paga-
mento realizadas na Casa de Correcção, no
mez de março ultimo ;

De 508900 ao porteiro do Archivo Publico
Nacional Francisco de Gusmão Castello
Branco, de despozas de prompto pagamento
no mez de abril findo ;

De 9:926$627, de material para a Casa de
Correcção, em março ultimo ;

Do 3:600$, de ajudas de custo de vinda e
volta aos Senadores Vicente Machado e
Dr. José Paes de Carvalho e aos Deputados
Francisco Tolontino Vieira de Souza, J. Mo-
reira Alves da Silva, Estacio de Albuquerque
Coimbra, Esmeraldino Olympio do Torres
Bandeira, Rodolpho Miranda e Antonio Can-
dido Rodrigues ;

De 60$, do salario do servente da Junta
Commercial, relativo ao mez findo

Seja restituida aos Srs. Terra & Irmão a
quantia do 300$, que depositaram na The-
souraria do Thesouro Federal, como garan-
tia de proposta apresentada a este Minis-
terio;

Soja concedida á Delegacia do Thesouro
Federal eia Londres o credito de 1:403s986,
correspondente a francos 1.779, 45 ao cam-
bio do 12 5/64, para occorrer ao pagamento
do fornecimentos feitos Bibliotheca Nacio-
nal pela tirma R. Nicolle, de Pariz;

Seja tambarn concelido á Delegacia Fiscal
no Estado do Maranhão o credito 583$330,
para completar o pagamento dó ord liado
de 1:16%660 que compete ao inspector in-
terino de saude dos portos daquele Estado
Dr. Francisco Joaquim Ferreira Nina.

Expediente de 4 de maio de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se ao tenente-coronel com-
mandante do l a regimento de artilharia de
campanha da guarda nacional desta Capital
liineu Barreto Pinto quatro meus de li-
cença para tratar de neg,ocios do seu in-
teresso fora desta Capital, conforme re-
quereu.

—Autorizou-se o commaudante superior da
guarda nacional do Estado do Rio do Janeiro
a conceder guia de mudança ao capitão-as-
sistente da 180 brigada de infantaria da co-
marca da Barra do Pirahy Julio Antonio
Pereira da Rocha o ao tenente do 1 0 regi-
mento do cavallaria da comarca do Potro-
polis José Corrêa de Azeredo, aquelle para
esta Capital, e este para Nitheroy, conforme
requereram.

—D.?clarou- m
	 ffi

se ao chefe do policia do Dis-
tricto Federal, e resposta ao ocio n. 198,
de 17 do mez findo, que as drogas e pro-
duetos chimicos e pharmaceuticos destinados
á pharmacia da Eeola Correccional Quinze
do Novembro devem ser fornecidos pela casa
V. Werneck que tem contracto com este Mi-
nisterio para taes fornecimentos.

—Transmittiu-se ao afinisterio da Fazenda,
em referencia ao aviso n. 14, de 14 de feve-
reiro ultimo, cópia do officio em que o chefe
do policia desta Capital communica ter re-
mettido ao zelador dos proprios naclonaes
as chaves dos predios ns. 97 e 99 á praia do
Retiro Saudoso.

— Remetteram-se:
Ao coronel comn3andante superior inte-

rino da guarda nacional no Estado do Rio
Grande do Norte, em referencia aos orneies
de 17, 24 e 27 de janeiro ultimo, sete pa-
tentes do officiaes me ,ma milicia das co-
marcas da capital, Cangua.retaina e Ceará-
mirim

QUARTA-FEIRA 6 DE MAIO DE 1903

DIREbTORIA. DO INTERIOR

Declarou-se ao director da Faculdade de
Medicina da Bahia. em referencia ao seu
officio n. 125, de 1 do abril ultimo, que, por
estar o Dr. José Affonso de Carvalho, prepa-
rador da cadeira de anatomia descriptiva,
accumulando as suas funcções ás de sub-
stituto da 10 secção, e, nessa qual ,dade, re-
gendo a cadeira de anatomia medi .o-cirur-
gica, no impedimento do Dr. Carlos de
Freitas, deve, á vista do disposto no art. 5°
da lei n. 957, do 30 de dezembro de 1902,
fazer cessar aquello exorcicio cumulativo,
indicando então a nomeação que se torna
necessaria, do accordu com a providencia
que for tomada.

—Reiterou-se ao director da Faculdade do
Direito do Recife a recommeadação feita na
circular de 16 de janeiro ultimo, no sentido
do ser romettida á Directoria da Justiça da
Secretaria de Estado uma relação das pes-
soas formadas pela mesma faculdade, desde
1894 até a presente data, com a declaração
não só do respetivo grão, mas ta,mbem da
expedição do competente diploma.

—Rernetteu-se ao bacharel Albino Gonçal-
ves Meira o Vasconcellos Filho a pomaria
de 2 do corrente, que o nomeou delegado
fiscal do Governo junto á Escola de Enge-
nharia do Pernambuco.

Expediente de 4 de maio de 1903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se do director geral das obras
publicas providencias para quo seja ..ubmet-
tido a novo exame de validez José Manoel da,
Silva, chefe da 10 divisão daquella repar-
tição.

—Remetteram-se:

Ao director do Hospital Paula Candido, a
quantia de 3$500, correspondente ás despe-
zas feitas, por aquelle hospital, com a cer-
tidão de obito do tenente Frederico dos San-
tos Malhado;

Ao director geral da contabilidade, diver-
sas contas, na importancia total de 1:568$813,
de fornecimentos feitos ao Instituto Soro-
therapico Federal, em março ultimo;

Ao secretario da Faculdade de Medicina, o
diploma do Dr. Olympio do Andrade Reis.

— Communicou-se ao director gorai da.
contabilidade que, por portaria do 1 do cor-
rente, foi designado o Dr. Emalo José Lou-
reiro para exercer o cargo do medico auxi-
liar de-ta directoria geral, durante o im-
pediinento do Dr. Alvaro Lopes da Cruz,
que emn igual data entrou no goso da licença
de seis mezes:

ro, relativa  ao mez	 o;

VZ:11===~11L	

De 600$, da folha das gratificações do pes- Ao coronel commandante da 21 a brigada
soal administrativo do Externato do Gymna- de cavalaria da comarca de Pirajú, no Es-
sio Nacional, encarregado do serviço de tado de S. Paulo, seis patentes de officiaes
exames de preparatorios, em abril findo ; 	 da guarda nacional da dita comarca.

De 1:000$, da folha do pessoal de féria da
Bibliotheca Nacional, em abril findo;

De 2:250$, da folha do pessoal do escripto-
rio do engenheiro das obras deste Ministe-

 fin d
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Ministório das Relações . Exteriores
Comeulado Geral em Hamburgo

~vitorio do 40 trimestre de 1002
NAVEGAÇÃO

Do mappa n. 1, que representa`este movimento', consta que
durante o 40 trimestre de 1902 entraram neste porto, procedentes do
Brasil, 41 cinb Árcaeões, todas estrangeiras, do porte total de 84.245
toneladas e equipagem total de 1.582 pessoas, contra 32 embarcações
da lotação total de 54.281 tonela las no trimestre anterior. liauve.
pois, cota-Morava' augaiento de entradas. S ihirarn daqui para os
portos da Republica 39 embarcações, sendo 38 do bandeira estran-
geira e urna com o pavilhão nacional, arqueando ao to rdo 71.848 tone-
ladas e levando 1.431 tripolautes.

Comparando-se este movimento com o do • 3° trimestre, resulta
uma dilferença para manos de sete embarcações, pelo facto de ter
cessado por completo a navegação dos vapores inglezes entre o porto
de Hamburgo e oaska.Pará, Ceará, Maranhão e Mamilos: E•te serviço
é feito hoje pelos vapores da Hamburg Sudatnerikanikehe Dampfschi-
Ilidires e. da. Amerika Linie; tres vezes por mezeein vez de quatro
vezes, como antigamente pelos vai:urras inglezes.

-O commercio de iloinburgo com os portos do Pará. Marahlião,
Ceará e Manos tern diniinuido bastante, mas tende a augmentar de

: COMMEROIO
1M PORTAÇXO

Gonforme o mappa n. 2, foram i "aqui importados generos bra.-
sileiros no peso total do 76.968.010 ledos contra 45.257.020 no 3°
quartel, figurando em primeiro togar o nosso café com 04.365.260
leitos gorara 29.633.400 . no referido. trimestre anterior.

Comparando as chagadas de café no . 4° quarteLde 19a2 com as de
igual parindo em 1001, veritiCa se iiina diff.irença para menos, reta-
ti vaineate in-signifiaaote., dp 1.601.260 kilue. • .

	

.	 • i.:XPORTAÇÃO I

A exportação constotaos generos manifestaloa no mappa u. :', e
alcançou 31 108.6:M kilos no valor do marcos 19.495.130, igual a
8.4.aeN70$330, ouro.. Cone:miem lu. se estee algariamos cora os do
trimestre anterior, nota-se urna ditferença para Menos de 4.02.0.613
kilos areio!, de alarme .256.060 ou 112:0 ;•1560.

O inappa n. 4 domousiett as cotações do cambio, taxa do des-
contos e preços ,los fretes neste mercado.

M tildai orgamiser tambozn desta vez; um quadro dos generos
brasileiros, importados aqui directamente e baldeados para ()atroa
portos, atines e estrangeiros, pra:leonina do entro estes genoros o
café com 10. 16 . 1. e460 kilos contra. 2,762.80( no a . .qutit tel. ..	 .	 ,	 -•• Movinunto: geral . do comiaárcio.	 .

.‘ Sabida para consunio foi bastante regtilar durante o ultimo
trimestre do anno, conservando-se, -porém, muito rotrahida a aspe-
enlaçai!).

Merca-lo mohetario'

	

,..	 ,	 , •	 .	 ,	 ,
.0 dinheiro tornou-se menos abundante, Silbindd o desconto, que

no principio do quartel era.r.2.3,i4 e,;.a 37/8 em fins de dezembro.
..

	

 .	 ALGODÃO. . .

	

.	 .	 -	 •
Os preços oscillaram pouco durante e 'rrieZ de- outubro e: affrou

xotam alguin tanto 1103 dois mezes seguintes. As noticias officiaee
a respeito da. colliaita na Amarica dó Norte foram pouco -fa.voraveis,
em aouteadirção es'iefortnaões partiCtiletres„ si -tient que estas adinit-.tiara ter leavido.corto (tanino da . szifee,t ..... ... ! '-

Segundo a opinião geral, porém, o resultado da . colhoita nova
será maior que o da anterior e mais que o sufficiénte para cobrir o

.	 .	 ..	 •consumo.
Eepara lamentar que no Brasil se tenh'a- ealakado a-cultura do

aieendão ai que não se produzani • quantidades maiores para poder
rivalisar çoin vantagem com e produclq. americano. No Congreaso
que se retiniu em Nova :Vork brecha 1 delutubro , ultimo e do qual
faiam parte 'os rearesontantet dos. oatiesatuaricames !productorae de
café, ventilou-se a questão eia adira produção do café, trazendo
coma .eansalueu :i% a. , redu ;são do nreco dp irei:viro.• 	 ,

.. Bem die a este res¡ieitám Orne! WeltItanadi quisi0 o'síráiiiko não s'á
ter, falia lo na rofgido congressn (.1á preeluceão, aà .alg•idão. Todos os
paize.a ila, merina Can trade do Sul a.chaan ise tia zuna produtora do
algodão , o te 10 • o • profluzoin, unis. com ¡ eacepção do 13 h311 . e do
Mexico;• se, émi neauena escala.. _Urna eitportaçãnde certa impor-
tando só tern &Brasil. Pot , que não foi proposto nannelle éongressn
proteger-se mais a cultura do café nos referdOs p dzes e restringir
mann :i pro•Incçãe do erafa ? 	 •	 •

; • Serualeante paapesieão taria sido juhtificada • pelas enntantes
queixas .,it,t-e a falta d.§ algodão ii sobre os altos preços do genero.

Corno nos congressos pan-americanos, tomou a • America do Nono
tainbem note congreem a posição de . lea*:r. Não aaea esta circun-
stancia , reeicionada intimarnanto com a ia tA. de qualquer drectisseo
sobre a possibilidade da rástriceão da mr inação, do eafé no Brasil
pela cultura do algodão ali 'i •

A America. do Norte tem um interesse enorme em não ver
destruido o seu monopolio de algodão, em que basca a sua prepon-
derancia politico-commercial sobre os paizes do continente europeo.

O algodão não paga direitos de entrada na Allemauha e, em
quanto durar aquelte monopolio não podem os paizs, como a Alie-
manha, exigir a reciprocidade pela concessão da entrada livre de
um artigo de importação no valor de algumas centenas de milhões
de marcos.

Direitos de importação sobre algodão americano ou outro
qualquer só pesariam sobre a industrio e consumo allemães.

O impulso para maior desenvolvimento da cultura do algodão
nos paizes da America Central e do Sul deve emanar da Europa e
dos Estados induatriaee europeos. A Allemanha tem um maximo
intercese em empregar parte dos seus grandes capitaes nesse desen-
volvimento.

A crise do café offarece uma excellente oceasiã,o para dar este
impulso

A importação total de algodão de todas as proeedencias, na
Allemanha,

isat — kilos1901— k	 , 1500.— kilos

	332.879.000	
.

248.304.200 313.155.100
no valor de:

MarcosMaroos	 Marcos

309.991.000

	

296.248.000	 318.047.000
Destas quantidades forneceu a America do Norte:

1902 —Mos	 1931 — k i los 1900 — kilos
267.000.500	 256:322.800 256.235.000

,o valor approximativo de: -
Marcos

229.B20.430 .	
Marcos

263.9'22.050
216.1\81a7r4e.0,80

A quota com que concorreu o Brazil deve ter sido insignificante;
nada menciona a este respeito a estatistica do Imperio.

BORRACHA

• • No principio do" trimestre, sob a influencia de uoticios da In-
glatorra, baixou o preço pela fina do Para levemente, solfrendo
uma ligeira buxa toniherp as outras qualidades ; baixa esta que foi

.recuperaila, chegando os'preços em n melados 'de dezembro 'á'ália Maior
altura.

De vez em quailtdo encontram-se nos jornaes industriaes noti-
cias- sobro o descobrimento de methodos de fabricação de um pro-
dueto artificial destinado a substituir a borracha.

Ainda ultimamente constituiu-se em Londres. sob a 'firma dom-
marcial de eenie New Gutta-Perche Company,Limited o, uma socie-
dade c ni um capital de cinco milhões do francos para explorar a
invenção asita pelo Sr; Gentzsch, de Vienna d'Austria, que con-
sista ' na fabricação aie uma materia que oferece, segundo o inventor,
um equivalente completo da borraçeta.
• Consta que tárpbem na Arnorica_ .d.o .. .No__ _Norte vai-se formar uma

companhia identica.
O que-Walgiaae, valor a esta noticia dos jornaes é o facto, de

,serem,adquiridasas'patentes de invenção para diversos paizes por
onnaetlreno induateial allemã assá,s importante. Durante o tri-
mestre	 aqui. im portados, procedentes do Brazil, 103.020
kilos.	 nitra 6.2l0 no qaarte.1 nteripr. • Borracha do. todas as

.procedenpiatiemoorda pelo impado todo no 4° quartel dos annos de
.1902. 1401.6	 ançau :respactiva Men te• . 3.7,43.30), 3.36'5.100 e
.3J83.60)11:fios, no iva.lor de 13.851.000, 12.494.006 e -17.510.000
MUCOS. '•1	 n •

quoth, qin nesta importação coube ao Brazi% . foi de 30.4.000,
19a .2q() o 11•08.400 . kilos.

Em 1902, durante os unimos Ires mezes, comparada com igual
parindo'ern . 1900; a entrada, na Alleinatiha, de borracha brazileira foi

•quasitirisk Vazas ena0or.	 .	 -•
e e	 .	 .	 CAFÉ

A tendenda firme, em principies do trimestre, foi de pouca
duração, em vista das notidias contradictorias sobre os damnos cau-
sados.palaaadas. tele:netissp, as • coMantes • chega•as de café no
l eio da. Janeiro 41 ,3,11	 tXviilta1a,nã,otaig4it1c,ava
de'modo atgu , n- ri oição mia prol uCeão ., atesai) P. :1,'•e modo, .:por éon-
sag'ulntee'a bo m dispoaiçaõ 'do iriercadra sobra o- qual pesaVárn as
enormes eaietancias, que não correspondem ao consumo'. •

- Os' eitoreos dos espaculadore& para fazer subir os, preços Mn
relação:' ao café a termo, foram inuteiá, roanteado-59 estes no seu
nivel.. 

0. negocio de café eftectivo foi • bastÂnte rribroio, limitando-se as
transaceões as antrictainonto . neceess irias.

As cliogadmi q café brazileiro,noste porto subiram a G4.5.260
kilos' , Inranto 'o 4 , quartel' , contraeTere13.400'kilos no trimestre-an-
terior. • -

A cplantidade despaahada, para o consumo de tolo -o importo,
de c If de todas as tiro :elonciae, foi no V auartel de . 1892. 1901 e
1900 respeetiv 1m !ti ta de e7 .4.09 ), 40. 176.90.1 e 32.7 92,600 kilos,
cavando-ao -Betzik1.3 5. :e77:94J, 26. 27 1 . 10) e e /.033.20e kilos.
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O movimento das.entradas e vendas de café, especificadas as
respectivas prccedencias, durante o 40 quartel, foi o seguinte

PROcEDENC/AS

ENTRADAS SAUILUS

EXISTENCIA EM 31 DE
Inamstnne ur. 1902

do 30 do novombro
31 de dezembro de 1902

ENTRADAS SARIDAS
1 Saccas Saccas II Saccas' Saccas 14 kilos

EROCEDENCIAS
EXISTENcIA EM 31 hs

ounnoto
Santos
Rio 	
Bahia 	
La Guayra 	

1.280.655
56.600
28.552
19.5IC

173.701
21.087

,	 1.715
2.300

144.172
23.722
4.872
3.972

4.290.187
53.965
25.395
8.430

154.822.440
6.475.800
3.047.400
1.005.400

De 30 de setembro a
31 do outubro de 1902

Guatemala 	
Salvador e Nicaragua 	

88.882
41.99 9.367 32.552Ç

70.017
17.7+8

9.002.210
2.313.740

Santos 	
Rio.. 	
Bahia 	 .... 	
La Guayra............,....
Guatemala 	
Salvador e Nicaragua.....

Saccas
932.007
31.265

•	 16.261
•	 •11:4153
•	 .{.3:13,2

23,488

Saccas
32 659
95.944
10.2.10

•	 •	 3 50'à

22.823

Saccas
280.800
81.992
1.223

•	 ' -1.830

21.678

Saccas
1.013.888

45.217
25.282
13.097
89.747
23.694

Meios	 kilos
121.063.1,20

5.426.040
3.033.840
1.702.610

11.687.110
3.080.220

_Costa Rica 	
S. Domingos 	
Porto Rico 	
Maracaibo e Savanilla
India Oriental 	
Africa 	
Diversas 	

'.4.867-
4.022
.1.387
.4.536
3.259
6.645

to.d31

-	 -
1.011
3.200
-
2.746
3.603

23.272

.	 I
299

2.697
2.103
1.102
3.031

25 .122

2.433
4.733
1.890
2.433
4.905
7.217

17.841

.	 216.290
639.225
302.400
291.960
4537.650
806.040

2.230.125

Costa Rica 	
S.- Domingo 	

3.471
6.273 100 321

3.133
6.052

407.270
817 .U20 Total 	 1.506.582 242.307 243.543 1.507.246 182.041.180

diminuição contra o mez passado :	 sacas- cerca: de 134 th-Porto Rico 	 •	 2:232 516 1.684 289,440
/Maracaibo o Savaniaa 	
lndia Oriental 	

3.982
3.339

737
831

23
232

4.396
3.941

527.520
512.330 neladas.

Africa	 „ 	 6.317 2.587 2.892 6.012 721.440 , , ,	 cetra°,
Diversas 17:601 27 894 25:825 19.669 2.458.625 O mercado continuott linha durante ttido - D trimestre, achando

Total 	 as partidas otferecidas promptamente compradores a preços cheios,1.145.792 527.335 417.337 1.255.790 152.287.495
cuja média. foi a seguinte•	 •	 •	 1

°dobro	 Novembro	 Dezembro
Pfennigs por 1 C! kilo

Satydtbls 1.;c-r63' •
Ceará. posados 	 70a 77 76 a 77 76a :7

Augmento contra i o mez passado : 109.998 saccas = 6.611 to, a•	 leves 	 •

Aracaty e Mossor6 
elM a 69
73 a 74

70
74

70
75

notadas. Pernambuco 	 '	 ' 74 a • 75 -74 a-70 76
Bahia 	 57 57 a 58 58
Maranhão 	 07 67

•	 •	 •
.67

Verdes

1
E1TRAT1A	 SAEM/. Rio de Janeiro 	 35 a 44 38 a 45 3,5 a 45

Rio Grande 	 .10 a 52 47 a 53 47 a n7i
PROcEDSNEIAN EXI5TE1,1A EM 30 te Bahia 	 I 48 a 46 ,4 47 a 47 , 4 47!4 a -18

Do 31 de OnlitbrO a 30 NOvEMERO DE 1902

...I	 no'venihro Seceos

Rio Grande, leves 	 87 a 1/0 814 a 00 N9

SacOas 'Sáeeas	 Saccas Sarcas	 Moio, Mli.s
•	

posado, 	
Bailia 	

88 a 90
70

!AI
76

;El
-,6

Santos 	 1.013.866 3113.00 146.511 1.2O0.655 151.27s.000
Rio 	  45.217 33.077 56.000 0.742.00U
Bailia 	 25.1s2 4,005 1.35 A. s2'5.2!0
Guatemala 	 11(150.760
Salvador e Nicaragua 	 23.604 5.761 8.202 21.915 2.858.820
Costa Rica 	 3.133 2.667 340.710
S. Domingo 	 6.052 400 2,430 4.022 5:2.970
Port..° Rico 	
Slaracaibo o Savanilla . 	

1.685
-4.396 200

27 1.3,7
4.530

221..020,
544.220

Ilidia Oriental 	 3.9.11 122 1404 3.259 422.070
I.a Guahyra 	 13.097 3 195 9 902 1.227.260'
Afica. 	  6. 4.899 6.645 727.400
Diversa,. 	 19.6-0 28.172 19.591 2.:48.875

582 954 1.290.187 1:2.502.545

Augmonto contra o 'noz pas?,edo: 252.79:: saccas - cerca de
15.111 tonoladas.

FUMO EM l'oma
A procura começou boa no principio do trimestre, tendo sido

feitas compras consideraveis por conta das Regias. Na segunda
quinzena de outubro declinou a sabida e com ella os preços. Em no-
vembro limitou-se a proeura quasi unicamente aos fumos leves,
ficando dbsattendidas as qualidades p esadas e fortes que só °opor-
tunamente terão sabida á preços muito baixos. Esta situação do
mercado Orolongou-se até fins do 4uarte1.	 .

.	 FOLHAS DE JABORANDY
Esse !genero foi completamente deleixado. As constantes cite-

eadas e a sabida morosa pesaram muito sobre o mercado, e mesmo
a qualidade superior, de ; lta porcentagem de pilnearpina, foi quasi
invendavel. Em vista disso convám que no Brazil haja abstenção de
novas consignações, dispendiosas: para os remettentes e que não da-
riam ludo algum.

Cons!ilado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Hamburgo,
31 do dezembro de 1902.

JOÃO VIEIRA DA SILVA,
Consnl Gnrai.

N. 1 - Zappe do movimento da navegação entre o Brasil e o porto de liambargo no i" trimestre de 1902

ENTRADAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR 1511 'ORTA DO

Brazileiras 	
Estrangeiras

Vapores.. 	  2(1 82.818	 ' 1.541 DeScon flo0.1(1().

Navios á véla 	 1. :197 41

Total 	   41 8 1.:.3.r) 1 .5W:

S A TILDAS

EMBARCAÇÕES /SUMERG TONELADAS EQUIPAGEM VALOR. EXI'ORTA00

Brazileiras 	 1 141 6
Estrangeiras: 19.495.130.	 igual

Vapores com carga 	  	 :30 68.652

(

Marks
ao cambio	 de 27 d.	 a

Idem, ;mil lastro 	 1 :s21 .28 A.490:87G$G.O.
Navios á' vela'	 7 2.523 60	 .

Total 	  	 71.848 1 .4:11
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N. - PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOS GENEROS DISPORMOS

GENEROS

.4
eA

D

-
DIREITOS

DE

O
caz,..,
A	 I•4Oel'g

E..--,

0
tA Z4
A	 NI
AAJ......g	 ..E.F.'q QUALIDADE •

•
O
O

ALFANDEGA .4 r4 „,..-••	 -.g 0, -o a., .
Z 0
o e •

giia
ar CY	 ce Outubro Novembro

Aracaty 	 43 %, a 47 41 a 48
Algodão 	 Kito8 Livre 	 4.470 Ceará 	 43	 • 47 41 • 17

41 • 48
• 	

- Pernambuco 	
) Maceió 	

43	 s 48
43	 • 47 1,‘ 41 • 46

Arejado prado 	 • • 	 84.000 	  Sem cotação Sem cotação
i

Azeite do poiso 	 O M 3-por 100 kilos. 245.850 80.820	 	 33.-a 33 !4 i 33.- a 335;

..
Pará fina 	 M 355 a 355 M 355 a 3"

Borracha 	
•

• Livre 	

•

103.920 69.210
•	 entreflna 	
1.	 sernamby 	

Ceara 	
Mangabeira 	

gao • 304
200,200

1.- • 258
180 • £60

355 • 350
po • 251

1.- • 255
150 • 243

•
Cabello...• . 	 • » ».	 • 39.140 34.970 Rio Grande, etc 	 95 • 110 95 • 110

'Jacá° 	 • M 35-por 100 kilos. 687.230 988.040
iaBah	 superior 	

•	 regular 	) 
Pará 	 . 	 . 	

59 • 50
57 • 58

57 • 59
56 • 57

Nominal Nominal

Ri:itin.proimor 	 34 a 38
31 • 33

30 a 35
28 • 32

.• regular 	 28 • 30 23 . 29
^	 " •	 ordinario 	 21 • 28 18 . 27

Caravanas 	 30 • 40 27 • 39
Bahia Moritiba 	 25 • 30 22 . 29

Caí.'	 	 • 1. • 3640-por 100 !tilos. 84.355.260 29.833.1003.1
•	 Nazareth 	

' Santos Catnpihris 	
21 • 25
31 . 40

17 • 24
20 • 39

•	 regular 	 29 • 31 26 • 30
..	 ordinario 	 23 7. cu 10 • 28
•	 bom ordinario 	 31. 29'; • 30%

Ceará superior 	 34 a 35. 31 • 34
I •	 regular 	 32 • 33 29 . 32

.	 ordinario 	 29 • 31 26 • 30

Cera » M 15-por 100kilos. 83.930 96.900	 	

Rio Grande: do boi 	 60.,- a 70.- 60.- a 70.-
Chifres	 	 Chifres Livre 	• 411.90'323.090 „, •	 • vacas.

Rio de
•
 Janeiro : de boi 	

. .	 •	 • vacca 	

	 	 23.-.- • 27.-
40.- . 65.-
18.- • 20.-

23.- • 27.-
40.- • 65.-
18.- • 20.-

Salgados soccos
; Ceará, pesados 	 76 a 77 78 a 77

•	 leves 	
Aracaty e Mossor6 	
Pernambuco 	  

68 . 89
73 • 74
74 • 75

70
74

74 a 78
Bahia.	 	
Maranhão 	

57
67

57 • 58
67

Couros 	 Kilosl • 	 2.730.160 3./131•33°
Verdes :

' Rio de Janeiro 	
Rio Grande 	
Bailia 	   

35 • 44
46 • 52
46 • 46`4

38 a 45
47 • 53
47 • 47%

Seccos
Rio Grande, leves 	 87 • 90 83 • 90

,	 .	 t•	 pesados 	 88 7. 90 90
\ Bahia 	 78 78

De,;pojci .,	 41.11i14:10, 	
Extracto de carne

•
•

• 	
M 20-por 100 Mios 	

13.280
12.340

__
19.690	 	
	  Sem	 cotação

'o	 •
Som	 cotação

Parello 	 . Livre 	 4.518.250 2.502.700	 	 75.- a 85.- 75.- a 85.-
Farinha 	 • M1230-por 100 kilos 201.100 - 	  Sem	 cotaçãolSem	 cotação

65o Felix, pat. o flor 	 100 a 110 100 a 110
•	 ••	 •	 1.• 	 70 .	 80 70 . 30
•	 .	 .	 2a 	 50. 60 30»	 60
11,	 7.	 . 	 3s 	 3o .	 40 30 •	 40

Fumo eni folha 	 • M 85-por 100 ;tilos. 1.42).200 6'615'S";° Cachoeira pat 	 50 . 60 50 • 60
•	 la 	 45.	 55 45 • 55
•	 2a 	 40.	 45 40.	 45
.	 33 e rof 	 25.	 3S 25»	 33

Muni:ui...,	
;UUlt/Itl	 V01251 	

.
•

N1180-- por 100 kilus 	
LiV rr 	

1 )'.1::0
10.11-40

100.510
:7.23o 8 

25 •	 30
Sem	 cotação

25 • 65
Rem	 cotação

Bahia bom 	 9.-- a 15.-- 9.-- a 15.--
70	 superior 	 16.- . 40.- 16-	 40 -

..	
•

Iscaranda 	 • -/20 por 100 kilos. 55.140 111 peças Rio bom 	 10.- • 20.- 10 - • 20.-
.	 RuporiOr 	 21.- • :'. 0 . - 21.- • 30.-

.ii 	 • Urro. 	 10.970 10 0 .000	 	 Sem	 rotação Sem	 cotação
•	 •

tradeira	 ti iN .: , il 	 a. 11t. 5.,11) ,..
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llitinZIL, NO "PORTO E ELMBURGO, NO 40 TRIMESTRE- DE- 1902 -

PREÇOS

31.11tn$ ALLK9t.: MOEDA NACIONAL AO CAMBIO DE 27 6. POR MIL RÉIS
	_	 .

Setembro

	 I

Julho .	 Agbato Julho	 I	 AgostoDezembro I Setembro Outubro Novembro Dezembro

Preços jmr	 .k • lo • .. •	 • •

42 a 48% $189a	 $205 a	 $201 $183
42 • 464
42 s 46,4
'42 • 47 _	 •

$187.
$187 a
$187 a	 $207

179 •	 8205

1:1
79

79
79 • '

183
183
183

Preços por % kilos
a $202	 -
• $202
• 2202
• $205

Sem • êtaitVãoSem cotação Seta cotaçãoSem cotação --

Preços por 100 kilos
142390 a 1428101 13$520 a 132950

Preços por '11 kilo

,	 Atarks por 100 kilos

Sa l ; 31.--a 32.-- 1 31.--a 12.--33a	 1 ág*.-j- 132520 a 13.1.9:-,0122520 a 122950841290 a 141010 14$300 a 142610

Pf

11 355 a 32'4
34• , 3"

nnings por,* kilo

M 320 a 3353.--• 350
M 235 a 355310	 330

3/03 a 302
393 ,'341

225 • 310 $20 •222 2,5 • 275 $30 • 290
1.-- i 295 1.-- • 533 1.-- • $22 1. • 260

150	 270 --/90 2.-280 ».20!. 150• 200.

95 . 110 95 • 110 95	 110 .05	 110

57 • 58 58.6.0 58 • 59 59
55 • 57 51 II. 69 57..58 57 a 58

Nominal Nominal Nominal Nominal

11460
11395
11180

12440 .
1:150 .
2980 .
5436
$650.

11550
1240011200
12130
t$155

15650 • 15550
12460 •
14025 0. 1201
$436 • 1 130
2850 • 12155

$415 a $480

$257$248 a $253
Nominal

133245 a
12310 .
2915
2430 •
$390

• 18635
4(i • 14530
00 • 14240

438 • 14110
6504 • 4155

$415 _ »... Siso
• $257

14 ». .. 8248
Nominal -

	

$131a	 .	 153

i

	

$122 •	 139

	

$109_ •	 126

	

78 •	 118

1:

	

118 •	 176

	

096 •	 12

	

74 •	 105

	

126 •	 170

	

113 •	 $131
7 • $122

	

111 •	 133

	

135 •	 148

I

	

1126 •	 139

11590 a 12700
15:480 • •1$500
;5980 w 12350
$438 • 11260
$050 ,. 12180

$415 •	 $480

litr4( 901 ; IN
1$000 • nrig

• 11130

$415 i. $480
$257 • $262
$248 . $253

Nominal

130

. $415	 $480

$253»
$248»

Nominal

2415	 $480

3248 . ..2253	 $253	 ..1262
3240 . 2248	 248 • $257

NominaT	 Nominal

30 a 33 31a 34 32 a 37 33 a 38
23 • '30 28.32 29 • 34 30 • 34
25	 27 28	 29 27 . 32 28 • 31
18 . 25 22.27 22 . 30 2932.29
27 . 37 28 • 37 28 • 41 30 • 40

2722.27 22 » 24 • 31 25.30
16 • 22 20 • 24 20.27 21 • 28
29 • 38 28 . 38 30 • 40 31 • 40
28 * 28 28 . 28 27 • 32 28 • 31

•	 23 -22 • 27 22 .20 23.29
,gs	 28!
31 *	

4
32

28 • 29%
30	 31

29.32
31 • 35

31 • 32
34 • 35

•	 29 • 30 28 . 29 29.33 22 • 33
28'.28 6.27 	 ' 27 .111 -59'. 31

	

$144 a	 $157

	

131 •	 1148

	

122 •	 1175
• 4120

	

131 •	 5174

	

5109 •	 $131
81r2,3:25 ,s1' N5111!

4832.

	

$$ 11:0045 •	 :1113%
5153

.3:126
"

	

- 4218 •	 2371

;os a
$122
$113
2096 .
$122
$096 .
2087

131 .
(22.

1113 >

$188
$139

• $161
• $148
• 5139
• $131
• $179
• 2135
• $118

a	 $144
• 5148
• $118
. $109
• $181
• $118
• $094
o , $1431)
• $122
• 2113
• 1124
• $139
• $131

'

139
126
118

$105
$087

148 a	 $157
I 135 •	 144

orj •	
131
122

131 •	 174
1131

109

'

135 • 174
126 •	 $135
100 •	 $128

$135
$148 a	 $153
$139 •	 $144

--$126 .- $185-

2131
$122
e109 2126

--$118
$161
8126
$105

âO78
$118
$096
$070

f25
13

tO(‘::»
• 5174
• $139

$131
$118
2096
8126

tar,
1120
$118

• $131
• 5139
• 1153
• 2144

_ 61:15

t122135
2126
1113iti3-

P. fennings por 54 kilo

50 a 85	 1 45 a 85 1	 50 a 85

Preços por !c, kilo

$218 a	 23711 $193 a	 $371

Preços por 100 chifres

$2218 • 5371$198 •	 $371$218 •	 $37150 a 85
/Jarina por 100 chifres

60.-- a 70.- 60.-- 11. 70.-
23.- • 27.--

60.-- a 70. --/
23.-- • 27.-- 23.-. 27.- 23.- 0. 27.-

55.-- a 70. --1
40.- • 60.-- 40.-- • 70.-- 40.-- • 70.- 40.- • 70.-
18.- 18. - • 20.- ts. -	 20.- IS.- . 20.-

3111520
112770
305520
8$720

204100 • 30i520
102030 • 112770
17$440 • 302520
72850	 82720

202160 • 302550
10,1130 • 11.770
172440 • 305550
75850 a_. ONU

264160 a
104070
17;440
71550 .

160 • 302520
30 • 112770

17 440 • 282340
7	 • 22720

21980 a 301520
1 030 a 112170
17 440 a 281160
72850 a 81720

261180 • 302520
101030 • 111770
17*440 • 282340
71850 • 85720

Pfennings por S kilo

76 a 77 75 a 76 75 a 78 76
70 66 • 68 87 • 88 88
75 70 • 72 70 • 72 72
76 72* 74 73 • 74 74
58 56.58 56 • 57 57
67 68 i• 67 87 67

Preços por 1,4 kilo

$331$305
.	 $336

2323$333 a	 1321
p48	 $25,3

1292
$157 a	 2130
2205	 $231

$207

$383	 $292
1392
$331

Sela cotação

	

$331.	 $336 $327.

	

$303	 8288 •

	

$2327	 $3.5 •

	

$331	 14 .

	

$253	 3244 .

	

4292	 ..

	8157 a	 $201	 $153 a
$205 0 $240 $205 o

	

$207 .	 5209	 $201

	

$388	 $357 a

	01 	
$302 .
$323 .

$3331$231. $336
$296 •	 $301
$318 •	 1323
$123	 tc37

08
$292

$153 •	 $192
4201.  $227
$201 •	 $203

9 • P392
84	 $392

$331

Sem cotação

$327 .
82n2 •
$305
$318 •
2244 •

4222

$331
8296
2314
8323
$218

$331
*25#1
*111
$323
*218
$292

$153 9,
$2,1

$203

$375 a

114
2323
5253
$292
$196
$231

35 a 44
47 • 53

$153 a	 2192
1205 . pai

$201

$371 a	 2375
$373 •	 $375

2327

35 • 45
47 • 53

35 a 44
46 • 52%

311 a 48
47055

1152
$2227

47V., *48 48 48 46%
89
90

82 a 84
83 0 85

85 a 88
85% • 88

80 a 87
88 • 87

78 74 . 75 75 75 • 76

snôo
*371
$327

81794
$379
*331

Sem cotaçãoSem cotação -
Sem cotação -Sem cotaçãoSem -cotaçãoSem cotação Sem cotação Sem cotação

blarks por 1.0001Olos

75.-- a 85. --1 83.- a 85. 	 83.-- a 85.-
SemSem cotação 	 --	 --

Preços por 1.000 kilos

32700 a 3720601 361190 a 375080

	

Sem cotação 1	 --

	

Preços por	 kilo

322700 a 371060
Sem cotaçao

322700 a 375060
Sem cotação

83.-- a 85.- 285190 a 372000 364190 a 374000

PO a 110

15fenninga por %. Ilibo

100 a 110 100 a 110 100100 a 110
70 • 80 70 • 80 70 • 80 70 • 80
50 . 60 50.60 50.60 50.60

-30 • 40 30 • 40 30 • 40 no • AO
50 . 60 50 . 60 6050.60 50 • 60
45 • 55 45 • 55 45 • 55 45	 55
40 • 45 40 • 45 40 • 45 40 • 45
25 . 35 26.35 25.35 25 • 35

25 25.50 25.30 25 • 30
Sem cotação Sem cotação Sem	 cotação Sem	 cotação

$436 a	 $480
2305 •	 1249
2218 • $32
$131 •	 $174
$218 •	 $2,52
*NU • $240
2174 •	 $196
$109 •	 $153

$109 .	 $153
Sem cotação

1438 a	 2480
$305 •	 >•349
$218 .	 $262
5131 •	 $174
2218 •	 $262
$196 •	 8240
$174 •	 $196
$109 •	 $153

$109 •	 $253
Sem cotação

P438 a	 2480
$3195 •	 539
$2218 • 5,235
$131 •	 2174
$218 • $2262
$196	 • $240
2174 •	 $296
$109 •	 $153

2109

▪ 	

4283
Sem cotação

2436 a	 5480
2365 .
$218
$131
2218 .
$196 .
$174 •
$109 .
$109 •	 $218
Sem cotação

2438 a 1480
$3205 • $3249
$218 •	 5262
$131 •	 $171
5218	 $262
$196 * $2240
2174 •	 5190
$109 •	 $153

1109 a. i:dat
Sem çouão

2131 a	 $'S°
$305 •	 $349
$218 •	 8262
5131 •
218 •	

í174
5	 202
8190 .	 $240
5174 •	 $196
2109 •	 5153
$109 •	 8131
Sem cotação '

»k340

$174
$262
$240
$196
$1153

11arks por 50 kiloa

9.-- a 15.- 9.-- a 15.- 9.-- a 15.-- 9.-- a 15.-
16.-- . 40.-- 16.-- a 40.-- 16.-- • 40.-- 18.- • 40.-
10 -- 3. 20.-- 10.-- a 20.-- 10.-- • 10.- • 20.-

30.-- 21.-- • 30.-- 21.-- • 30.- 21.- • 30.-

Preços por 50 kilos
31920 • 6$540
62980 • 171440
42360 • 81720
91160 • 131080

Sem cotação
•

392O a 62540
• 172440

4$3i0 • 81720
92160 • 1.3080

Sem cotação

32920 •	 82540

6919
80 • 172440

4 360 .
160 . 1

35920 •
62980 .

61540
172440
872f

13$080

33920 a 68510
613980 • 175140
4$3360 • 8;720

, 95180 • 13040

. Sem cotação

3120 a 45$540
6VNO• 172440
4j3G0 • sp1.0
94150 • 13$050

SOOI cotação

4$360 •
92160

SomSom cotaçã o Sem cotação Sem cOtação
s'	 .

Som cotação Sem cotação Sem cotação ,
71.
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Metal diverso 	 lidos 76.830
Ossos o unha  • • Livre 	 23.600 4.970	 	
Páo Brasil 	 212.000 Bahia. por 50 kilos 	
Pedras 	 9.720 33.020	 	

Piassava 	 24.490 77.710) l'ará 	
Sabia 	

~brach() 	 1.520.000
Romiduos vegetam, 	

Resina 	

• 	 316.520

11.570

385.060	 	

10.734	 	

Tapioca 	 • M1270-por 100kilos 18.400
Mercadorias diversas'	 108.770 158.600

Total 	   76.968.010 45.257.920

Outubro	 Novembro

%na cotação Sem cotação
s

`nim -cotação sem cotação

30.- a 50.-1 30.-- a 50.-
35„-• 45.-	 • 45.-

8so• 8s0 / 855 •8so
Sem cotai:Etc/Sem cotação

75a1501	 75a150

11.-- • 12.- 11.-- a 12.-

Kilos

1 3. - PilEÇO COERENTE E QtrÁNTIDÁDE DOS GENEBOS EZPOBTADOS DO

-6
t.0

v:62
00
E-, Y.

O
WZ Z.
A	 'ErE....-d
''A

o
WiAw
(''l

.:9
G.t.i"
00 !_'./.

i---C cd
Es1-"g
5,:t1

i--."En .:*-1
Zal^)

QUALIDADE MOEDA

A.'1 -,10 O'
1.1
a)

O't!,-.
W

Ottr Outubro	 Novembro	 Dezembro

GENER08

Aço, ferro e suas obras

1. Arame 	
2. Farto em barra 	
3. Manufacturas não especificadas

do aço o ferre 	
4. Pregos de arame 	

Algodão o suas manufacturais

Manufacturai: Uno especificadas
do algodão, colo ou W3111 mesetas

Apl.:trilhos, instrumentos, niachi-
nas o accessorios, utensilios
ferramentas :

1. Apparellios scientillcos 	
2. ltalaiica, 	
3. Instrumentos do musica 	
4. Machinas de costura 	
5. Ditas e suas partes 	
8. Matorial etootrico 	
7. •Dito para estradas de ferro 	

•
Arrnamonto e muniOes de caça o

guerra

l• Chumbo de munição 	
2. Ds namite 	
Z. Ptilvora 	
4. Armas 	

Artigos destinados ft alimentação:

I. Assucar 	
2. Bacalháo 	
3. Batatas 	
.`. Chá 	
5. Especiarias diversas 	
il. Varinha 	
7. Manteiga 	
8. Pimenta preta 	
Uti Sal 	

Bebidas

10. Agua mineral 	
11. Cerveja 	
12. Vinho 	
13. Bebidas alcoolicas 	

Carriles

11. Arroz 	
15. Ntatte 	
10. cercam não especificados 	
17. Conservas

1.028.250 928.400 Com 4 farpas, por 100 kilos 	 21 20.70 20.75
101.850 236.800

4.030.100 2.111.650 diversos diversos diversos
1.700 153.550

966.350 1.214.850 diversos diversos diversos

22.500 5.650
5.950 ' 3.050

33.600 72.550
63.000 119.550

297.350 521.000
37.350 35.550

550 13.250

'213.100 411.100 Por 100 lidos 	 29 23. 75 a 29 28.75
26.21.0 9.t00
14.700 20.150
14.550 15.650

6.150 9.350 diversos diversos diversos
913.700 1.315.250 A caixa de 58 kilos 	 35 a 36 35 a 35 35 a 36
789.30 77.550

15.250 11.600
104.750 206.$350
54.950 179.70

147.050 138.100
3.550 3.100 Em saccos do uns 00 por 100 kilos 	 116 a 117 116 115 a 116

359.430 261.500

68.950 .250
154.900 91.050
216.600 111.6(X) -^

82.600 52.250

2.194.250
1.400.150

74.000

3.098.000
1.141.550

174.450

Arroz do Rangoon por 100 kilos 	
ia qualidade a caixa do 1:4:1 kilos 	

16 a 17.00
43

16. 30 a 17.80
40.73 16. 50 a 17 00

40.75
448.750 702.9rM



Quarta—feira e
	

D1A1U0 OFF1C1AL
	

Maio -- 190 3 224,r

PREÇOS

MORDA AT.LENIR MOF:ht N 6llOr.Àl.sO CAMBIO

1	 Dezembro

DE 27 d. POR MIL RÉU;

Emzmubro Julho Agosto Setembro (hdobro N ov em br o Agoste Setembro

Sem	 cotação Sem	 cotação Sem	 cotação
o

Som	 cotação Sem cotação Som cotação Seul cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação

40e a 5._ 450	 s___ •	- 1,4;0	 a	 2.1s0 1$9d0	 a	 2::1110 1:960 a	 2$180
Sem	 cotação

450 a5.—
Som	 cotação som	 cotação

a
Sem	 cotação Sem 'cotação Som 'otação Som cotação Seul entfte:fo Sem cotação Sem rotação

Marks	 por 50 kl Os: Preços por 00	 Mios

30.— a50.-1 40.— a 50.— AO.— a 50.— 40.-- a 00.-- 12$080	 a	 21$800 1: lAs0	 a	 21,800 13gC0	 a	 21::8001 17:440 a	 21$800 17.54u a 21~ 17$4s0	 a	 2i$S00
35.-- • 05.-1 35.--	 55.-- 1s,200	 19,620 10i110	 -	 1U$624 11n2OU	 19í0201 15$260 	 23z:980 21..:980 1N2à0	 -	 21s9.50

Marks por 10) kilos l'rrçoq por 100 lá l04

840 a0 50	1	
—

— 2gsno 2$830 28no	 a	 2.,	 --01
Sem	 cotação Seio	 cotaçãoiSem ;Lição Som	 cotação Sem cotação Sem cotação $em cotaçao	 Sem cotação SOui cotação Sem eotação

P. GInnings por	 hilo Preços	 por !,	 Kilo

75 a 150	 l	 70 a 180	 l	 70 a 100 70 a 180 $327 a	 $654 $327 a $327	 a	 tilSof	 $.:327	 a $:127	 a	 $89s xir a

Marks por 50 kilos Preços por iSU	 kihas

11.--a 12.-- 4$000	 0$230 4$800	 5:2n0 4A00 a	 58230

PORTO DE TIAMBURGO PARÁ O DRAZ/L DURANTE O 40 TR/MESTRE DE 1902

PREÇOS

ALLEMA
	

MOLDA NACIONAL AO CAMBIO DE 27 D. POR MIL Ri:13

Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Julho Agosto ScOnabro

22."

diversos

diversos

--
--
--

30
--

diversos
35 a 38

--

108

Ma 17. 50
43

22.75

diversos

diversos

--
--
--

30
--

diversos
30 a 3d

--

108.00 a 111

IG a 17. 50
43

22.75

diversos

diversos

_....
--
--

29
__

diversos
35 a 38

__

118

10 a 17. 50
43

:.l150

diversos

diversos

--
--
--

__ 12gd40

diversos
103200 a 15$700

--

'

no4ssi a mplo,

83980 a 7$780
18$75u

0$05O

diversos

diversos

--
--
—

12$540 a 12$14U

divorsoR
15$2,0 a 158700

--

__
100S0pso

73190 a 73760
17$780

0$000
.	 _

diversox

divorsos

__
--
--

.	 12$6 40

disorvos
1582:0 a 15$700.	 ,

--

50$140 a 5000

73190 a 78780
17$780

'4)20

•ivorsos

diversos

--
--
--

13$080
__

diversos
110$250 a 15$700

--

__
45$220

•

04980 a 73780
.	 1S$700

0.3)20

divorsos

diversos

--
--__

•

13$080
__

diversos
14260 a 15$700

--

4:$310 a 48$400

6960 a 73780
18$750

ÇV20

diveo.oR

divorsos

--
--__

12$050

diversos
154280 a 114700

__

54450

980 a 73780
18$750
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QUALIDADE

.

MOEDA

Outubro Novembro Dezembro

.-	 . _
Barro, louça, pedra, porcellana o

suas manufacturas :	 • •

.. . -

1. Ardozla 	 Kilos 21.550 •	 22.400 - - - -
2. Areia 	 • 1.100 31.450 -

.
- - -

3. Cimento 	 • 3.252.200 4.106.050 Do Portland, marca • Corda • por
barril de 150 kilos 	 4.55 4•75 47.75

4. Giz 	 Ir 107.150 51.900 - - - -
5. Louça e porcellana 	 • 550.350 836.400 --- - - -
6. Pedras 	 • 112.850 133.550 - - - -

Brinquedos de metal não especi-
ficados 	 • 9,1.550 77.650 - - - -

Borracha (manufacturas de) 	 ''' 61.150 48.750 - - - -
Brou 	 • 02.650 •	 70.000 Alcatrão da Suecia em barris iutoi- 1

• ros de 125 kilos liquidos por 34 barril. 22,7a a 22.50 26 a 22.50 22 a 22.55
Idom 	 • - - . Em barris meios de'62 34 kilos liqui-

dos por 5/1 barris 	 26 le a 27." 26.55 a 27 26.80 a 27	 1
Carvão de pedra 	 • 1.147.500 1.134.250 - - - •	 -
Cabellos 	 • 12.250 14.150 .-- - - -

Couros, palies e suas manufactu-
ras: .

1. Calçado 	 e 19.950 4.400 - - - -
2. Couro e obras do 	 • 49.200 65.850 -	 . - - -

Cera 	 • 8.150 2.700 - - - -

Chaptkis de material diverso 	 • 10.800 9.200 - - - -
Colla 	 • 4.550 30.150 - - - -
Cordoalha 	
Cortiça e rolhas 	

,,
•

4.000
12.150

53.500
55.950 -

....
_.

-
-

-
-

Estopa 	 • 13.050 7.650 - _ - -
Fumo 	 • 9.300k 4.300 - - - -
Gomma 	 • 52.550 49.600 - _._ _ __.

Joalheria

Artigos do ouro e prata 	 • 6.880 2.643 - _ - -

Lã e suas manufacturas :

Manufacturas não especificadas. e 285.350 1.186.030 - - - -
Linho e maufacturas não especi-

ficadas de 	 • 79.900 100.80) - diversos diversos diversos	 _
Livros, impressos 	 1	
Lupulo 	

e
• o

1
ea

17.100
85.850

45.050
40.600

-
Superior, por 100 kilos 	

•
150 a 300

•
200 a 300

•
200 a 300

Madeiras, juncos e suas manufa-
cturas : oa I

1. Caixinhas de phosphoros vasias. •
34
o 358.1150 4.100 - _ - -

2. Fio de madeira » , 284.450 291.550 - _ - -
3. Moveis de material diverso 	
4. Obras não especificadas de ma-

• *,o...
104.750 138.650 - - - -

deira 	 i. • 651.750 656.000 - _ - -
5. Obras de palha 	 • vj 42.450 4(7.730 - - - -
6. Taboados 	 • 83.200 176.400 Pinho da Suecia em pranchiies de4

.-1 14.X3"X9", a duzia 	 41." 4i."
7. Vime e sua:, obras 	 e o 3.400 10.350 - _ - -

Marmore e alabastro 	 • /4 29.500 82.400 - diversos diversos diversos
Metal diverso e obras não cape- :4

cificadas de 	 • 1.374.900 1.223.350 • • •
Oleos e azeites. 	 • 370.250 548.500 • 9 e

Papel, papelão e cartão

1. Papel não especificado e obras de • 2.918.100 2.817.250 - • • •
2, Papel de embrulho 	 • 367.000 1.997.350 lls. Noruega por 50 kilos 	 20

20 20
,

Perfumarias

Perfumarias e sabão 	 .. 16.950 12.050 - diversos diversos diversos

Prodactos chimicos e drogas
1. Drogas e productos chimicos não

especificados 	 • 1.020.750 1.530.850 - • 9 »
2. Enxofre 	 • 134.500 85.850 - • •
3. Geneixis infiammaveis 	 • 500 34.600 - • • •
4. Material para fabricação de phos-

piloros 	 • 750 1.61;0 - • • •
5. Parafina e stearin& 	 • 58.150 52.200 Qualidade 54/600, por 100 kilos 	 7(3 a 96 78 a 96 78 a 98
B. Resina 	 • 23.450 16.018) - - - -
7. Salitre 	 • 80.900 46.050 - - - -

Quinquilharia 	 e 63.500 208.500 - - - -

Seda e suas manufacturas
1. Tecidos de seda sem ou com mes-

clas 	 • 12.000 8,750 - _ - -
2. Mamares 	 • 200 - .- - _ _

Tintas,	 veamIzes	 e	 substancias
para

I. Material para tingir 	 e 28.700 33.500 - - -
e. Tintas diver3as 	 e. 155.200 302.400 - - -

Tecidos de jata 	 e 2.029.350 1.287.050 - - - -
Velas 	 • 29.200 86.600 - - - -

Vidros, crysaaes e Nas manu-
facturas

l. Manufacturas não especificadas 	 e 843.850 990,550 •n•n• - - -
Varios artigos 	 • 13.100 75.450 - - - -

Totaes 	 • 34.108.650 35.138.243
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l'REÇOS

•
MOEDA RACIONAL AO CAMBIO DE 27 D. POR MIL REISatia..sa

Julho SetembroJulhoDezembroNovembroOutubroSetembroAgosto Agosto:

•as 4•35 a 4.78 4.75 23070 23070 23070 13900 13900 a 23070 23070

-- --

22 a 23 21, 75 a 22.75 51• 75 a 22.50 93480 a	 93810 93590 a	 93920 93590 a 93926 93590 a 1000 93480 a	 93920 93480 a 93810

26.10 a 27.2s 28.* 5 a 27.25 26.18 a 27.80 113440 a 113380 113550 a 113770 113550 a 113770 113440 a 113880 113440 a 113880 113440 a 113990
—	 •

-- ^ -- -- - --
-- -- -- _- _- _- --
--- -- -- _- _- _- --
-- -- -- _- _- _- --
-- -- -- _- _- _- --
--
--

-- -- --

-- -- -- -- -- -- -- --

diversos diversos diversos diversos diversos diversos diversos diversos diversos

150 a 300 150 a 300 150 a 300 853400 a 1303800 873200 a 130$8002 673200 : 1303800 853400 a 1303800 853400 a1303800 653400 a 1303800

--
4i.so 41.50 183095' 124095 183025 183095 183095 183095

diversos diversos diversos diversos diV0-1;08 diversos diversos divi3;sos diversos

•
•	 •

• •
20 20 20 83720 83720 83720 83720 83720 83720

diversos diversos diversos diversos diversos diversos diversos diversos diversos

•
•
•

76 a 98 76 a 96 76 a 96 333140 a 413880 333140 a 413860 333140 a 41$880 3310a 413880 333110 a 413860 333140 a 413880



DESTINOS DEZEMBRONOVEMBROOUTUDR0

Brasil. 	
Londres 	

Arbitrarin
3 meses M. 202° a 2027 , á vista2048 a 2088
3 meses M. 80", a 80" á vista

81" a 81"

Arbitrario
3 meses M. 20" a 2027 , á vista

20" a 20°7
3 meses M. 80" a 80",â vista

81" a 81"

Arbitrarlo
3 meses 20" a 2024 , á vista 20

47% a 20 17 por'£
3 meses 80" a 8075, á vista 81"

a 81" por 100 frs.

ORIGEM DEZEMBRONOVEMBROOUTUTIB.0

2 3/4 Vo á 3 1/, 0/. 3 I/8 °/0 á 3 i /8 o/0 3 3/8 °/0 á 3 7/, o/0Praça
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X. 4 - Quadro da cotaçío do cambio, tua de descontos e fretamento das embarcações no mercado de Smnburgo, correspondente
ao 40 trimestre de 1902

CÂMBIOS

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

DESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Rio de Janeiro 	
Santos, Pernambuco e Victoria 	
Bahia 	   

Mark 225°
>	 35-
>	 425°

Pará 	 	 • ,
Mandos, Maranhão e Ceará 	
Maceió, Paranaguá, S. Francisco,
Desterro e Rio Grande do Sul..5
Porto-Alegre 	

>
>

>

25-
30-
22" a 40-
32" a 50-

por metro eu-
bico	 para
vapores

Os mesmos Os meemos

IT. 5.-Quadro dos generos brasileiros, importados no porto de Hamburgo e baldeados para portos de paizes estrangeiros e da dalemanha
•	 no 40 quartel de 1902

PAIZ DE DESTrNO

.

gO
â
c4

Fel

°d
RI

-e

CACÁO CAFÉ CERA

R
ae.;
P:r

coustos

c5 5.;,!
.1r4

E .pi

.4

'zS'

;'.

FUMO a

*-4
c>
2
.,

Allemanha :
Bremen 	 • 	 1.720 - - 794.520 - - 49.850 - - 394.580 - -
Portos balticos 	  - - - 789.420 - - - - - - - -

Asia menor 	 - - - 105.000 - - - - - i - - -
Austria 	 n 	 •	 . ____ __ __ __ - - 29.180 - - 1 - ._ _ _, ____

Belgica 	 - 17.460 9.110 180.000 - - - - - i - 10.970 -
Colonias britannicas da Africa do Sul 	 - - - 637.000 - - - ---- - 1 - - -
Dinamarca 	  -.- - 12.010 3.325.420 - - - - - - - -
Estados Unidos da America do Norte.. 	 - 7.930 - - - - 9.180 - - I - - -
França 	 5.440 - - - 360 4.860 23.900 - - • - 18.400
Grecia 	  - - - - - - 11.820 - - - - -
Inglaterra 	  - 6.100 - 105.000 15.300 11.000 32.440 1.440 - 1 - - -
Noruega 	 - - - 1.116.420 - - - - - - - -
Portugal 	  - - - 6.300 - - 60.460 - 45.000 - - -
Russia 	 - - - 481.080 - - - - - - - -
Suecia 	  - - - 2 .964 .300 - - - 1- • - - -

Total. kilogrammss . 	 7.160 31.490 21.120 10.464.460 15.660 15.860 216.830 1. e 40 45.000 394.580 10.970 18.400
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Consulado em Londres

liteltatorlo do 40 te1meetre de 1002

Durante o 4° trimestre do anuo proximo passado a importação
total do Reino Unido da Grã-Bretanha foi de 	 140.140.000, isto é,

14.541.059 mais do que no mesmo periodo do anno anterior ; e o
valor da exportação do 00.489.814, ou C. 8.378.109 tombem mais
do que em 1901.

Relativamente ao Brazil, podemos dizer que as transacções
commerciaes do districto consular de Londres tambem acompanham
este movimento crescente, como verificar-se-ha pela seguinte expo-

Foram despachados em Londres o Ilull 15 embarcações estran-
geiras lotando 23.183 toneladas e com 445 homens de tripolaçã,o, a
saber:

DESPACHADAS EM Lomaes
Numero

do navios Tonelagem lnipagcm

Para o Rio de Janeiro e Santos 	 4 8.0?4 180
Para o	 Rio de	 Janeiro, Santos, Rio

Grande e Porto Alegre 	 e 2.996 39
Para o Rio do Janeiro, Santos e Rio

Grande 	
l'ara o Rio de Janeiro, Santos e Porto

2 2.482 50

Alegre 	 1.458 28
Para o Pará e Manáos 	 782 29

DESPACHADAS EM BULL

Para o Rio de Janeiro..	 3	 4.806	 70
Para o Rio de Janeiro e

Santos 	 	 1	 1.458	 28
Para Santos 	 	 1	 1.107	 21 5 7.371 119

15 23.183 445
Em igual periodo de 1901 	 9 17.403 251

Estes vapores transportaram mercadorias de Londres no valor
de C. 79.763 ou 709:004$444 contra C 53.089 ou 471:902$218 no
quartel correspondente do anno de 1901; e de Hull 12.022 ou
106:864222, contra 3.189 ou 28: 346$667 ; sendo, pois, o augmento
em favor do corrente anno de £26.874 ou 237:102$226 e £8.833 ou
78:515$555. respectivamente.

O mappa n. 1 mostra o movimento da navegação entre os
portos de Londres e Hull e os do Brazil, durante o ultimo quartel do
anno proxirno passado o de n. 2 dá a quantidade e o valor dos
wineros exportados do porto de Londres durante o dito quartel,
comparada com as do trim stre antecedente ; o .de n. 3 indica o
valor e a quantidade de carvão e mercadorias exportadas de Hull, e
o de n. 4 demonstra o preço dos fretes.

IMPORTAÇÃO
N:io houve entrada alguma no districto consular ; os productos

brazileiros vendidos nesta praça são descarregados em outros portos
e transportados por via terrestre. Segundo arranjo feito ultima-
mente pela London Judia Dochs Company e a Ryoal 3Iail Stcam
Pachet Company, os vaporeis de carga desta companhia, que até
então iam a Southampton, passaram a vir directamente para este
porto.

Os generos do Brazil mantiveram neste mercado; comparados
com os outros de diversas proeedencias, corno se segue

Assucar
A importação do assucar de canna durante o anno foi de 20!).000

toneladas ou 203.209.600 kilos, contra 220.Q00 toneladas ou
223.530.500 kilos importados no mesmo periodo de 1901. Não existe
cotação para as procedencias do Brazil, e o preço médio para o do
outros paizes durante o quartel foi do 7/. (3$111) a 14/. (68222)
para 112 libras (50,80 kilos). Demerara 9/6 a 12/6, Mauritius 8/6 o
Java 9/3 a 11/6 por 112 libras.

Cafd
A importação total de café no Reino Unido da Grã-Brotanha,

durante o anno de 1902, foi de 941,522 cwta, ou 47.758.117 kilos,
contra 958.464 cwts ou 48.692.268 kilos, no anno anterior.

Os preços para os cafés do Brazil, assim como para os de varias
procedencias, foi no principio e no fim do quartel como se segue:

I° DE OUTUBRO 31 DE DEZEMBRO

Por 112 libras 50.80 ;tilos Por 112 libras (50.80 hilos)

28/6 a	 29/6 Rs. 12g)68 a 13$111 25/ a	 26/ Rs. 11$111 a 11$555
30/	 a	 31/ 1:3g;03:3 a 13$777 26/ a	 27/ 11$555 a 11t)99
37/	 a 125/ 16$415 a 55558 98/ a 125/ 21$331 a 55$558
40/	 a 121/ 17:.-z778 a 538770 90/ a 121/ 17$778 a 53.770
45/	 a 109/6 20:3000 a 488666 45/ a 109/6 20:;;000 a 48060
42/	 a	 99/ 18$6 a a 44$00o 42/ a	 84/ 21. 185667 a :17$334
36/	 a	 74/ 17$:333 a 32$-389 36/ a	 70/ 17$333 a 31S111
35/6 a	 39/ 15$777 a 17$333 :35/ a	 37/ 15j556 a 10$415

a	 75/ 141!667 a 33$3:34 32/ a	 70/ 14667 a 31$111
54/	 a 112/6 24$500 a 54222 54/ a 112/ 24$.309 a 50.4;222

Do Brazil:

Rio 	
Santos 	
Da Jamaica 	
De Ceylão 	
Da India 	
Da Costa Rica 	
De Guatemala 	
De Nicaragua 	
Da Coltimbia 	
De Vera Cruz 	

Borracha

Em consequencia das chegadas limitarias, o mercado conservou•se
firme e fechou com preços sensivelmente mais altos, sendo a fina do
Pará vendida no fim do trimestre a 3/8 s. d. par libra ; a da Co-
lombia realizou 1/6 s. d. a 2/8, s. d.; a da America Central 1/8 s. d.
a 2/7 s. d.; e a de Moçambique 1/0 s. d. a 2/10 1/2 s. d. por
libra (454 grammas).

Caceio

Si bem que durante o trimestre o mercado para este nosso pro-
dueto estivesse frouxo, devido talvez á procura diminuida e á mo-
deração das vendas realizadas, todavia os preços mantiveram-se em
posição estavel, como mostra a cotação desta praça no dm de de-
zembro do a.nno passsado.

Por 112 libras ou 50,80 kilos

S	 8

Para o eacáo do Brazil 	 	 58/ a 01/ Rs. 25778 a 27$111
» » de Trindade 	 	 57/ a 85/	 » 25$3:34 a 37$778
)1.	 » de Granada 	 	 56/ a 60/6	 » 24$889 a 26$889
»	 r. de Guayaquii. 	 	 66/ a 70/	 2. 29334 a 31$111
» » de Caracas 	 	 68/ a 90/	 0 30$223 a 40.4:000
» » de Jamaica 	 	 55/6 a 63/6 2. 24067 a 28222

MERCADO MONETARIO

Desde fevereiro ultimo que a taxa de desconto do Banco da
Inglaterra era de 3 no dia .2 de outubro, porém, ella subiu para
4 % e assim permaneceu até o fim do trimestre.

Os fundos publicos deste reino foram cotados no principio e no
fim do quartel como se segue : 	

No ivinclpio	 No fim
Consolidados 	 	 94 '; a 95	 92 a 93

A tahella seguinte mostra as fluetaações nos fundos brazileiros,
durante os mozes de outubro, novembro e dezembro

OUTUBRO
Peineipio
do sies 0,

70Eroprestimo de 1889, a 4 0 ,',	 '
m,-7

a	 77 75 a	 70
»	 de 1895, a 5 o/0 	 	 82 89 ,4 87

Estrada de ferro de Minas, 5 o;',, 	 	 84 85 84 a	 85
Fundina Bonds, a 5 0,,,, 	 	 92 a	 99 98 99
RecissiOn 4 0!„ Bonds, 1901 	 	 73 74 71 75 ,;

NOVEMBRO
Emprestirno de 1859, a 4 o . f. 	 	75 a 76 73 a	 74

s.	 de 1805, a 5	 	  ...	 87 !; a	 83 !4 85 a	 86
Estrada de Ferro de Minas, 5 0/,	 84 a	 85 8: n a	 84
Fundinq Bnnds, 5 0/n 	 	 98 99 99 a 100
Rec¡ssi jn 4 0/0 Bonds, 1901 	 	 94 75 72 a	 7:3

BUEM lRO
Emprestimo de 1889, a 4 °/,	 	 7:l a	 7 . 1 75 a	 713

»	 de 1895. a 5 "/. 	 	 85
Estrada de Ferro de Minas, 5 °/0 	 	 83

a	 80
a	 84

':., 88
84

a	 89
a	 85 !;

Funding Bonds, 5 0/, 	 	 99
Recission 4 0/0 Bonds, too] 	 	 73

a 100
a	 74

102 !(.,
75

a	 14)1	 !;
a	 76

Consulado dos Es tados  Unidos do 13 razil em Londres, 1-1 do fe-
vereiro do 1103. -

EPAMINONDAS LEITE CIIERMONT
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N. 1 -11appa do movimento da navegagio entre o Brun e os portos do Londres e mai, durante o 40 quartel de 1902.

ENTRADAS

Não houve.

SAHIDAS

•

EMBARCAÇÕES QUANTIDADE TONELADAS EQUIPAGEM

'

VALOR EXPORTADO
(Moeda ingleza)

VALOR EXPORTADO
(Moeda brazilelra)

- •iii: •

Brazibeiras 	   - - - •
-

.

Londres 	 10 15.812 326 £ 70.782 700: 004$444Cstraggeiras / Hull 	 5 7.369 119 .	 12.022
•	

106:882$222

• '

15 23.181 445 s . 91..785. . 815:866$666

N. 2 -Quantidade e valor doe generos exportados h Londres para os do Brazil durante o to quartel, comparativamente com o 3 0 quartol de 1902

QUANTIDADE EXPORTADA NO 4° TRIMESTRE DE 1902
	

PREÇOS

DIREITOS
DE ALFANDEOA Peso

ou
medida

Quantidade
exportada

Valores
em moeda

ingleza
moeda brasileira	 Outubro

ao cambio de
27 d.

Novembro Dezembro

Bebidas alcoolicae:
Cachaça (Rhum) is. /8d. a 2s./6d. por

Espiritos . 	 Livre ICilos 5.0'71 e	 294 2:613(333 galão (4 litros 54 c.).
Vinhos 	   71 8.058 613 5:4485888 Whist(' 7/2. por gallão (4 litros 54 c.).

Gin 3/4-
Cerveja 	 .5

Couros preparados e manufacturados:
Calçado 	 83 737(778
Diversos. 	
Carvão 	 7s.j por tonelada 5

3.610 917 8:15151/
-Chapdos 	   Livre --Cimento 	

Comeetiveie:
398.914 721 6:4085889	 a 9a. /6d.- por 112 £s.

Arroz 	
Chá 	

46.781
13.065

574
1,840

5:102(223 Da Indiat-6e. /9d. a 71-por 112 a.
16:355$554	 .	 8d p. u, da China 1/ a 1/84 p. a

Em latas de 2	 libras:	 Inglesa 8d. e
Manteiga 	 99 16 Dinamarqueza 9d. 14 por libra.

.Em lona: Americanos 8d. Xx por £.
Presuntos 	   	 	 4.839 552 _4:906566	 Ingleza	 1 / -	 71

)	

--	 Irlandeza-	 1/1	 .	 10

Diversos 	
Charutos e fumo 	

62.769
--

2,412 21:4405001
--Drogas e medicamentos 	

Ferragens e cutelaria 	
Louça, barra e vidros 	

Manufacturas de:

28.705
121.305
36.443

1,998
7,235
1,152

.17:760(000
64-311(112
10:2395999

Algodão 	
Borracha 	
Lã 	
Linho 	
Seda 	 • •
Mixtos 	
Metaes 	

5

5

Metros
Kilos

51.298
2.595

12.840
14.898

112
2.068

280.300

1,598
468
947
875
192
23

3,836

14:186(666
4:160000
8:417(778
7:777(778
1:706(666

201(444
34:0975777

Materiaes para estradas de ferro-. k
telegraphos, etc ..... I 5 411.099 13,691 121:6975778

Machinas e in8truments, etc 	 . 44.439 2,708 24:071(112
Mobilia 	 120 28 2488889
Cneos, cêra e graxa 	 356.197 11,042 98:151(111 Oleo de linhaça £24 a±25 por tonelada.
Papel e suas applicações 	 5 12.057 -	 736 6-:542(223
Perfumaria e sabão 	 w 2.196 181 1:608(889
RAvora, dynamite, chumbo, etc 	 )1 18.523 1,143 10:160A000
Salitre 	   	 5. 63.690 - 1,394 12:391(111 178.1- a 17e. /3d. por 112 libras.
Tapetes, esteiras e oleados 	 7.423 375 3:333(333
Tintas diversas 	 27.099 383 3:4P4(445
Mercadorias diversas 	 869.325 21,738 192:2265666
Trem porcos de raça 	
Um cão de raça. 	

£	 79,763 709:0015444

(UNIMOS Valores em
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QUANTIDADE EXPORTADA NO TERCEIRO TRIMESTRE PREÇOS

OENEROS DIREITOS
DE ALPANDEOA Peso

ou
medida

Quantidade
exportada

Valores
moeda do

paiz

Valores	 em
moeda brazileira

ao cambio de
27	 d.

Julho Agosto Setembro

Bebidas alcoolicas:
Cachaça (Rhum) is.16d. a 2s./6d. por

Espiritos 	
Vinhos 	

Livre Eidos 2.593
4.143

£	 191
)o	 262

1:6974778
2:3284889

galão (4 litros 54 c.)
Whisk 7/2 por galão (4 litros 54 c.)
Gin	 3/4	 a	 a

Cerveja 	 136 a	 3 264667 Cerveja em garrafas 3/6a 4/. por duzia.
Couros preparados e manufacturados:

Calçado 	
Diversos 	

39
5.261

7.	 22
w	 995

1954556
8:8444444

Carvão 	 7s. /. por tonelada 253.750 7.	 337 2:9954556
Chapdos 	
Cimento 	

Comestiveis:

Livre
472.980

--
).	 821 F.297$779 9s./. a 9s./6d. por 112 libras.

Arroz 	
Chá 	

17.724
14.353

).	 210
1,639

1:866$667
14:5684888

Da Iadá.68./2d. a 6/6. por 112 libras.
8d. por libra, da China 1/.
a 1/8 por libra.

Manteiga 	 --
3.563 7,	 332

Presuntos.. 	 22.973 1,659 14:7464666
675 *	 68 604.444

Diversos 	 33.827 *	 3,043 27:0484889
Charutos e fumo 	 134.141 *	 4,736 42:0974778
Drogas e medicamentos 	 141.297 1,090 9:688;5889
Ferragens e cutelaria 	 625.024 •	 3,122 27:7514110
Louça, barro e vidros 	 70 1.389 ),	 619 5:5024222

Manufacturas de:
Algodão., 	
Borracha 	  

Metros
Kilos

3.515
220.308

).
7.	 5,176

4:944222
46:0084889

Lã 	
Unho' 	
Seda 	
Mixtas 	
Aletaes 	 869.587 *	 9,086
Materiaes para estradas de ferro.... ¡

*	 mlegraphos, elo 	  Ç 732.807 *	 4,043 35:0374778

Nfachinas e instrumentos, etc 	 38.354 7.	 2,773 24:6484890
Mobilia 	 4.484 *	 357 6333:1733
Oleos, cera e graxa 	 321.32J .	 9,139 81:2358556 De linhaça 52 27 por tonelada.
Papel e suas applicaçães 	 24.138 »	 2,143 19:0486888
Perfumaria e sabão 	 1051 .	 282 2:5064666
Polvora, dyinsmite, chumbo, etc 	 13.358 •	 740 6:5774778
Salitre 	 56.664 .	 1,451 12 8974778 1794-- a 176./3d. por 112 libras.
Tapetes, esteiras e meados 	 1.570 224 1:9914112
Tintas diversas 	   66.448 7,	 1,173 10:4264666
Mercadorias diversas.. 	 621.13o .	 24,305 216:0444444
Tres porcos de raça 	 12 106M.
Ihn cão de raça 	   2 17$778

£	 80,611 716:5424223

3.---Preço correntes e quantidade de generos exportados para o Brasil do porto de Hall, durante o 1° quartel de 1902

GENEBOS

o,4
P:11
c. X

Ca „g
f=1

m
•-•

O al

a e

in	 •

E.

p

m
a al

PREÇO

Outubro Novembro Dezembro

Carvão 	

Maehinismos 	
Chapas para alvarengas 	
Canos de ferro fundido ......

Toneladas

Volumes

1/- 10.804

19
1.312
1.730

s. d.	 s.
12/ b e l5/p. ton. ou 5$066 6$687 15/ p. ton. ou Rs. 4067

VALOR TOTAL EXPORTADO

474 (Rs.	 4:213$00
1.402 (Rs. 12:995$556)
2.521 (Rs. 22:408:089)

N. 1.---Quadro do preço doe fretes nas praças de Londres e 	 nl1, correspondente ao 4 0 quartel de 1902

FRETES DA PRAt'A DE LONDRES, POR VAPORES
DESTINO OUTUBRO NOVEMBRO nnEsnato

Riu de Janeiro 	

Santos 	

8.
20/	 (Rs. 134333) p. ton.
S.
40/	 (Fts.	 17$778) dito

s.
30/ WS. 4:W33) p. ton.
s.
40/ (RS. 17778)	 dito

s.
30/ (Ra. 134333) p. ton.
s.
40/ (RJ. 17.778) dito

FRETES DA PRAÇA IIIJLL, POR VAPORES
DESTIN0 OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Rio de Janeiro 	

Santos 	

s.	 d.	 s.
12/7 Ws. .-4502) a 15/ (0X67 p. ton.

s.	 d.
, I3/G (R'. 6$000) p. ton.

14/ (Rs. 6$222) p. ton.
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—Sr. delegado fiacal em Pernambuco:
N. 79 — DeclaiLvos, para os dovidoe

effeiras, que o Sr.. Ministro, por deseacho
de 22 do abril primo findo, resolveu Inde-
ferir o fequerimonto transmittido com o
vosso officio n. 33, de 16 de março ultimo e
em que os sargentos e guardas da alfândega
desse Estado pedem a conceSsão de 12 dias
uteis de férias. )

N. 80 — Remetto-vos, •para os fins conve-
nientes, inclusa portaria de 24 de abril
proximo findo, concedendo tres mezes de
licença, p tra tratamento de sande, ao 1°
escripturario dessa delegacia Manoel Flo-
mncio de Moraes Pires.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 49—Attendendo ao que requereram os
emprocados da Alfandega de Sant'Anna do
Livramento na petição transmittida com o
vosso officio n. 74, de 4 ad abril ultimb,
resolveu o Sr. MiniAra, por despacho de 28
do mesmo mez, conceder-lhes 12 -dias úteis
de férias, que deverão ser gostados a juizo do
respectivo inspector, som prejuizo do serviço
publico, não se abonando, além disso, grati-
ficação a:guina pelas substituiçties que se
derem em. virtude .desta concessão ; o que
vos communico para os devidos etreitos.

N. 50—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 29 do abril
proximo findo, concedendo tres mezes de
licença, para tratamento de saude, ao 2 ás-
eripturario da • Alfandega do Porto Alegre
Adulpho Fredolin Paeyt. •	 -

N. 51 — Cominunico-vos, para •os deuidos
fins, que o Sr. Ministro, a quem foram pre-
sentes os papeis encaminhados com o vosso
officio n. 17, do 29 de janeiro ultimo, e rola-
tivos ao concurso realizado nessa delegacia
nos di:Ls 19 e 20 do referido mor, para pre,
enchimon to dos emprego de fazenda, de.2a
entramcia, resolveu, por despacho. de 24 de
abril linao. approvar o mesmo eoncurso,
vista tema sido observadas todas as : pre-
scripçõos rsgulaMentgres, ficando habilitados
em iaaalloile d cireumstanci . s os respocti-
vos candidatos, Elias António Ferreira Souto
Filho, Adalberto Cortes, João Ezequiel Pei-
xoto de Vasconcellos, Pedro de Souza Carva-
lho, Santino de Oliveita. Costa o Thomisto-
eles Cavalcanto de Albuquerque.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rina:

N. 18—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho do 25
do abril ultimo, resolveu approvar o acto
constante 'de vosso officio n. 13, de 14 de
maroo anterior, e pelo qual nomeastes o ba-
charel José Henrique de Paiva para exercer
interinamente o togar de agente fiscal dos
impostos de consumo' cfaetimscripção
desse Estado.

—Sr. dplegado fiscal em S. Paulo:
N. 88 —Declaro-vos, para os dovidos &roi-

tos, que, em. dOterimento ao que requereu
Deodidos 'Bezerra, na potição transmittida
coei o officio da Alfandog à do Santos n. 19;
de 12 de Laverisiro ultimo, resolveu o Sr.
Ministro. por despacho de 17 de abril pro-
ximo findo, autorizar-vos a mandar abrir
nessa delegacia concurso para provimento
de empregos de fazen A, de 1° entrancia, e
do guarda-m(5r e seus ajudantes.

—Sr. delegado fiscal cm §Crgipe:

N. 17—Romettó-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria do 29 de abril
proxiino lindo, prorogando por dons mezes
licença em cujo goso se acha o 1 0 escriptu-
rario dessa ctelefsacia Bellarmino Paes de
Azevedo.

Ministerio da F7i1a por meio de simples officio, como determi-
nam as in•trucçõos de 12 do maio de 1842,
art. 60, e 5 de dezembro de 1844, art. 2°,
declara que os juros devem cont olos até a
data de sua expedição, o que contraria o
disposto no art. 6° das jnstrueçUes de II .de
abril de 1876,

— Sr. delegado fiscal em Alagoaa
N. 17 — Communico-vos, para os devidos

offoitos, que o Sr. alinistro, á vista do que
requereu o 20 eseripturario da Alfandeoa de
Penedo, add.do a essa delegacia, José da
Fonsoca Jayme Gaivão, na petição encami-
nha ot com o vosso officio n. 6, de 7 de fe-
vereiro ultimo, resolveu, por despacho de
22 do abril proximo findo, autoriza..'-vos a
mandar abrir concurso nessa delegacia para
preenchimento dos -lugares de fazenda se
24 ontrancia.

N. 18—Com relação ao processo encami-
nhado cum o vosso officio . n.^ 23, de 18 oè
julho do anuo passado, concernente ao pe-
dido de alfa.nl .gamonta, feito por Joaquim
Goulart Pimento', dos armazens na. 1 e 2,
donominados 013aaideii •aa e situados á rua
Conselheiro Sá e Albuquerque, nesse Estado,
resolveu o Sr . Ministro, pot' despacho de
5 do janoiro ultimo, conceder o alfandega-

, nto. por tres annos, do armazeno n. 1,
sómonto, ficando, porém, a expedição da
rospectiva carta dependente da prova de
to,.:un sido gradeadas com varões do ferro
as quotro janelas representadas na inclusa
planta, e fechada a tijolo a porta na mesma
assigns l ado a lapis vermelho, -o que 1703 de:-
claro para os devi los effeitos.

— Sr. delegado fiscal na Amazonas:
N. 22—Itemetto-vos, para os fins CAVO-

nientes, as inclusas portarias do 24 de ab.•il
proximo findo, concedendo tires mezes de
licamum, para tratamento do sande, ao 2" es-
cripturario da alfaiLlega dess: Estado
Eduardo da Silva Pordigão o ao guarda da
mesma vepartição José Vieira do Freitas.

—Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 49—Remetto-vos. para os fins Conve-

nientes, a inclusa portaria de 24 de abril
proximo findo, concedendo ti-es mezes de li-
cença, para tratamento de saude, ao 30 es-
eriptura.rio da Alfandega desse EstaAo Seve-
riano da Silva Romã° Júnior.

—Sr. delegado fiscal no Pará
N. 57—Declaro-vos,' para os devidos fina

que o Sr. Ministro, attendendo ao que soa.
cituu a Cornpagnie Française des Cables Tele-
graphiques na petição encaminhada com o
vosso officio n. 31, d ; 12 do março ulttmo,
resolveu, por acto de 24 do moz proximo
findo, autorizar-vos a providenciar no sen-
tido do serem despachados, livres do direitos,
nos termos das clausulas XX do , decroto
n. 5.270, de 26 de abril de 1:03, .0 IX do de
n. 216 A, de 22 do fevereiro de 1890, os ar-
tigos mencionados na inclusa relação o que
toem de ser importados durante o Corrento
armo, com dostino á estação daquoila com-
panhia, nessa capital, excluidJs, porém, Os
que se acham assignalados rui, mesma nalção
coou a palavra—não— escripta a tihta ver-
melha.

uutrosim, reelmmondo-vos, na fórina do
citado despacho, que chameis a attençaoo do
inspector da alfa,ndega nesse Estado para a
divergencia existente entro a sua affirmativa
o o que consta do cortificado do engenheiro
fiscal, relativamente ao facto de terem, ou
não, taes artigos similares Sia industrie na-
cional.

N. 58 — Reinetto-vos, piira os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 24 de abril
proxirno findu, concedendo ti-os mezes de
licença, para sr t:,aluento de sande, ao 2°
escripturario da alfandega desse Estado João
André do BakIter.

Por titulos de 5 do corrente
Foram nomeados
Abilio dos Santos Poyaros, para o lugar do

agente fiscal dos impostos do consumo na
8° circumscripção do Estado do Espirito
Santo

Pedro Nunes Pinheiro, para o de collector
das rendas fedoraos em Ponte Nova, Estado
do Minas Geraos

Antonio Zeforino dos Santos, para idontico
logar em Uberaba, no mesmo Estado.

Foram exonerados
A sou podido, Domingos da Silva Santos

do legar de agonte fiscal dos impostos do
consumo na 80, circumscripção do Estado do
Espirita Santo ;

A sou pedido, Alberto Marques de Azeve.lo
do do escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes em Alagoinhas e Ceai, Estado da
Bahia ;

Agnello Carlos Quintella do do collector
das mesmas rendas em Uberaba, Estado do
Minas Geraes •

A sou pedido, Jose Olympio Teixeira, de
. identico lugar em S. Simão, Estado de São

Paulo.

do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. director
Vicente  Ferroira do Moraes, pedindo um'

certidão. —Cert i fique-se.
\ o unto Cerquoira da Motta, fazenao igual

pod ido .—Certitique-se.
José Antonio Gonçalves Agra Junior, idem

idem —Certifique-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de maio de 190,9

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 141—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por acto flu
22 do inoz findo, resolveu auto-izar o des-
pacho, livre do direitos, nos tormos do ;-.; 3a
tio art. 2. das Pr. liminares dà Tarifa, do
24.000 caixas contendo 1.152.0 . 0 garrafas
vasias que a Empresa Lambary e Cambn-
quira, pretende importar durante o corrente
an no.

— Sr. director da Casa da. Moeda
• N. 28—Communico-vos, para os devidos

soro itos. que o Sr. afiniatro, attendendo ao
que requereu' Henrique José Gomes,rosolveu,
por despacho do 27 de abril proximo findo,
antoriAar-Vos a providenciar para, que s ;ja
iiiipres .zzi; nesse esta iielecinionto a caut,da
sitbstitutiVa da 'apolica eXtraviala n. 4.143,
o mitt ida em 1869, do valo.. nein .nal do 500$.
juro antigo do 6 ./.., hoje 5 "j., papel, o per-:.
tencente ao espolio de José Ferroira Calhai
Filho, do que o r .querente é inventariante.

— Sr. pretor da 7a eircurnscripção do
District° Federal :

N. 49.— Communico-vos, para os devidos
elleitas, e de accurdo com o despacho do
Sr. Ministro, do 24 de abril i3roxiino findo,
que não podem ser entregues a Antonio de
Sá Ferreira, casado com D. Rosa Amelia
Pereira, os juros e o capito' recolhido ao
cofre dos orphã.os como pertencente a esta
.sonliora, porque o precaturio, ein que requi-
sitastes essa entrega, que deveria ser feita
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Directoriè. do Contencioso

Requerinterto despachado

Dia 4 de rio de 1903

Despacho do Sr. director;
Restituição do imposto sobre vencimentos

ao Dr. Raul de SOuza Martins.—Reconhecida
por notario publico desta Capital a firma. do
juiz que.assignOkiâ carta precatoria de fis. 2
usque 9, volte o processo.

RECEI3EDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 4 de maio de 1903

Boa.ventura Carnoiro.—Corrija-se o lança-
mento, ficando sem elfeito a 2a parte do des-
pacho de 16de fevereiro.

O mosmo.—Archive-se. 	 •.	 .
Silva & Rocha.--:AVerbese a mudanaa.
Gomes & Porez.—Satisfaçam a exigencia

da sub-directoria.
JOsé Falindo Fártado de Mendonça.—

Transfira-se .
M. G. Posner.—Pago o imposto em d

averbe-so a mudança.
Antonio José Ladeira & Comp.—Revalidem

o sello do documento. 	 • •
Antonio Pacheco de Lima.—Em vista do

parecer. lia , la lia que dsfer. ir .
Antonio do Almeida Siqueira.—/Averbo-se

a mudança.
Dr. Arthar de Sá •Carvalho,—Satisfaça a

exigencia da sub-directoria:

Ministerio da Guerra

Eepediente de 27 de abril de L903

Ao Supremo Tribunal Militar, remei-
tendo	 •

Para consultar com seu parecer, papeis
em 'que o alferos reformado Thooduro
Costa e Silva pede annullação do decreto que
o reformou

paraos fins convenientes acóola do decreto
de.22dió corrente, que cónéele i ;efOrina ao
toneritecoronol. Antonio Carlos Fernandus
Loa;

Pará que possam s2r tomados na consi-
derMão que merecterona papeis em qu.4 o
capitão reformado Francisco do Paula Ro-
drigues Barcellos pede ser addicionado A
contagem de tempo feita por olfeitó de Sua
reforma o riodo 'em . que esteve em ope-
rações nu 'sul da Republica;
• —Ao .commandante da Escola, Militar ido

Bra,zil;
Approvando a dedena ão que fez do te-

mia° Francisco Florindo da Silva Ramos
para exercer o cargo de sub-secretario, dii-
raotoo o impedimento do respeetiVo air-
ventuario.

Mandando trancar a mitt(leirla do alferes
afittnno Berthold(' Xlingar, conforme pediu.

—Ao director do Arsenal do Guerra do Rio
do Janeiro, mandando :ornei:or. A cornmissao
estrategiea de Palmas as duas photopren
nas mencionadas ao podido que se envia.

—Ao intendente . gen.! da Guerra, man-
dando fornecer A commissão estratogica. de
Palmas os artigos constantes dos cinco pe-
didos que so rernettotn. 	 •
• .,-ao aliara doystn do-Maior ao Exercito

Approvando a proposta, que faz o director
geral do Saude, r n lhe() de oh) -re Dr.
Antonio Pires do Com a:11,) o Albuquorquo

para servir na consmissão eonstructora do
Sanatorio Militar nos Campos do Jordão.

Concedendo
Licença ao soldado asylado João Gregorio

de Macedo para residir em S. João d'El-
Rey ;

Troca de corpos entre si, conformo pedem.
aos 1" tenentes Maximiano Jose Martiá,
do 6° batalhão da artilharia, o (.:anrobert do
Lima Custa, do 2, de onaenharia, e aos ai-
feros de infantaria Folinto Silveira, do 3.1°
batalhão, e Antero Mearmos da Carvalho,
do 35°.

Declarando que é nomeado auxi!iar
cominis-ao ,!..) levantamento da ca . ta geral
da Republica	 ionorito de artilharia Ar-
thur d' O do Almeida.

Mandando:
Addir:
Ao 220 batalhão do infantaria. o capitão

do 5° Candido llorges Castello Branco;
AO contin gente do 380, destacado na

Escola Militar do Brazil, o alferes do-1 6 b 1.•

talhão do iefantaria João Philadelpho
Rocha, e o alferes-alumno Miguel de Castro
Ayres.

Servir, por ti-es mezes, no 370, o alferes
do 4° •osa Juvoncio do Lima.

Transferindo na arma de inf avoria os
;acro, Ocsaviano Lopes Gonçalves, do 7 , ba-
•,alhão para o o2 0 . Alfredo Magno da Silva,

p o Olym pio do Naa,imento
A aruma, do ,;9 , para o 23°, e José Soares de
Faria Souto, do 320 para o 39°.

Ministorio da Guer'sr—N. 1.051—Rio de
Janeiro, 27 dlabril do 1903:

Sr. eludi) d) Esta lo-Maior do Exoro:to--
Eia solução á consulta Tio faz o c .iuman-
(Janto do Asylo dos Invall ios da Patria no
ollicio Tio vos .lirigiu em 12 de mar o lindo,
sob ii.173, informado pela repartição a
voss cargo mi 14 daluollo inez, sob ti. 8S1.
declarao ao reforido couniandaire quo
..lesperas 'cola o enterramento de pe-:soas
ia )(lila dos asyla lis, cujos chef is rihida.m ou
não no‘e:tabeleeilwai to. deve..ão correr, coni
a maior esonomia, pelos cofres publico,
quando não iisponhain elles de recursos, fa-
zendo-se-lhea carga das respectivas impor-
taucias para lhes .sererndescontadas na fórina
da le,i,e,quando estssja não existam. correrão
ainda taes despozas por conta dos inesnios
cofres, de modo á não excederem da qui) se
olrectua com os indigentes, revertendo om
favor da Fazenda Nacional (pia ((pi•r impor
tecia devido. fallecido, provoniento do
etapa.

&vide e•fraternidado.—Prao-eisco de Paula
Argollo.

Dia 2R •

Ao Sr. Minist -o da Fazenda, solicitando
pagam mio das seguintes quantias:

De 11:724194. sendo: a Antonio Go a
çalves Pinto. 397$224 : a .klbe -to de Almeida
& Comp., 38sS30; á rio,q)anhia Rio de
siriri-, Gil,' Impropoarnts, 	 3S5$00;
Charles Flue & Comp., 7:714$800; á. Com-
panhia União, 1::;42$000; a D ,mingos Jo 1-
quiin da Silva & Com.)., 2•17;440 ; a A No.
lírio 2l$; a J ã) Paulo II tptis.a de Car-
valho, 100$; a 1 ,acheca Leal & M weira, 924$,
o a Santos & Braga, 1S$580 (aviso n. 307)

De 20:200.•;;110, sendo : 	 Bor;ido Muniz
& Comp., 73201) ; a Gonçalves Castro
& Comp., 2:92.-;770: t J sO lenacio Coelho
& Comp., 7:25aa400 ; a João Figueira de
Barros, 50$ ; a Lem ; a Luiz Ma-
cedo, 8985300: a Pacheco. Leal & Moreirã,
5:500$00(1 - ; a 1Zi)drigo Vianna, 109740 ; a Vi-
a aos da-; santa; tain , !:yo, e a Villas-
Boas & CooiI, 54.s3,•) (aviso 11. 3os)

De 3: 860070, sendo:- a-Alberto de Almeida
& 94200; a Azevedo Alves & Irmão,
300$80d ; a Borlido Moniz & Comp., 103$400;
á Companhia União.68144; a Gonçalves Castro
& Comp., 495$230 ; a Ni medra, Barbosa. 90$;
a Navio, Ennes & Comp., 36$ ; a Rodriso
Vianna, 2:060$240. e a Villas Boas &
9$203 (aviso n. 3)9).

— Ao chefe..do Estado-Maior do Exercito
Mandando
Addir ao 30. batalhão de infantaria o te-

nento aggregado ao 30, Manoel Leonel Coelho
Borgos

Considerar em disponibilidado o capitão
de infanta -ia. ,Arthur Guines do Carvalho,
visto te. , sido reeleito deputado ao Con-
gresso Legislativo 4t Balira

Contar de 27 de março de 1810 a antigui-
dade de posto d ca n iti.0 medico de 4a classe
Dr. João Cardas° d.e Menezes e Souza;

Continuar addido, por deus mozes, ao 13°
regimento de °avaliaria o alfa-es do 120
Raul Munhoz

Incluir no Asylo dos, Mv:tíbios da Patria,
devendo residir Wa do ostabAocirnento, o
2° sargento do 5, regimento do artilharia
Luiz Antonio. Carril :

-Praticar na Direcção Geral do Eneenhar:ia
o alf.)res-alumno Bias Goinos P1 montei,
sondo dispensado de praaicar na comini ssão
das obras de fo.-tilicação do porto de
5 imitos

Servir na guarnição do Maralhão o alfe-
re-alu ano José Luso Torres, que se aoha
(i^ batalhão de artilharia, .conforine pediu.

Tran,ferindo
Na arma de artilharia, do 3° batalhão para

o 4° rogimonto u tenente Epaininondas
Teixeira Guiinarães ;

Na arma de ln fui et ri a, os a 11; ,i .e,; victOr
de 1:uiva1° Costa (lo 7 b willião para o

a'andi rlo Jos.'! N oito do 12°
para 07°. José Men les da Cunha do 18^
para ,) 13,, Antonio Bag.os Pae: Loine do
:ti o para o ';9° e Antonio Cabral do :si o para
o 180.

bie 29

Ao Sr. Ministro da Faz alia podindo pro-
videncias para que:

Seja distr.bu . do á Delegicia Fiscal em Per-
nambnoo o credito do 7:313S655, por cnta
do . § .14: '•

Sejain param as quantias:
Do 750$ a Virginio Caetano do Carvalho

(aviso n. 310);
De 52:227$090 a Manoel José Diniz (aviso

n. 312).
—Ao Supremo Tribunal Militar romet-

t.mdo, para consultar com seu parecer. pa-
peis cm que o capitã ) de inr britaria Fran-
cisco de Salles Brasil pede que a sua ani-
guidado de posto seja contada do 26 de de-
zornbro de 1S93.

director do Arsenal do Guerra do
Rio de Janeiro, mandando aVerbar nos as-
sentamentos do escrevente Rodolpho C irra
da Silva Bourbon as altoraçO -s constantes
de certidão que s , reinette.

—Ao intond unto gora! da Guerra, appro-
vando a acta da co • ,( y urrencia realizada
para acquisição de cavalos o eguas para o
serviço dos coroo; desta guarnição.

— Ao chufo d ) Esta lu-M dor do Exercito
Concedendo
Licenças
Ao alfares de inftn ,•a. s ia Manoel Antonio

Gonçalves,por quateo mezos,para tratamento
de saude

Ao sargento. ajudante asvlado Olynth o Ca,m-
peno Barbalho; pira transferir sua rosidon-
ein 1 .. Porto Alegas ! para a ci 1 ide do Rio
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Troca de corpos entre si aos alferes de °a-
valiaria Joaquim Nardis de Vasconcellos, do
6° regimento, e Manoel Alves Paes Leme, do
12°; e aos alferes excedentes de infantaria
Antonio dos Santos Coelho,do 13° batalhão, e
Francisco Antonio Tavares, do 31°.

Mandando servir addidos, por 80 dias, ao
17° batalhão de infantaria o alferes do 6°
regimento de) cavallaria José Joaquim da
Graça e no 9° batalhão daquella arma o al-
feres do 1 F.s° João Sebastião Dias.

Permattindo ao alferes de cavallaria Luiz
Fernan das Barreto assignar-se, de ora em
deant‘o, Luiz Barreto Pereira Pinto.

Transferindo
Na arma de cavallaria, conforme pedem,

os tenentes João Augusto Curado Fleury, do
10* regimento para o 1 0, e Epiphanio Jose da
Silveira, deste corpo para aquelle ;

Na arma de infantaria, os alferes Sabino
Thomaz de Aquino,do 29° batalhão para o 3°,
e Narciso Tenorio, do 320 para o 60.

Ministerio da Guerra —N. 1.080.—Rio de
Janeiro, 29 de abril de 1903.

Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito —
Mandae publicar em ordem, do dia dessa
repartição a inclusa tabe l:ia dos preços das
peças do typo de arr iamento mandado ado-
ptar pelo decret.e ia, 4.347, de 21 de feverei-
ro de 1902, a qual acompanhou o officio
n. 392, de '22 do corrente, do intendente ge-ral,da GO( jri.a.

Sauck e fraternidade. —Francisco de Pau-
la Ar&ollu.

Dia 30

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando a
distribuição á Delegacia Fiscal na Bahia do
'credito de 22:840$722 por conta do § 14—
Obras militares—Obras do fortificações, etc.
—Fizeram-se as devidas communicações.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito,
mandando :

Continuar a servir addido ao 9° regimento
de °avaliaria, o capitão do 6° Abilio da Silva
Pereira

Declarar ao commandante do 1° districto
militar, para que o faça constar ao Senador
federal Dr. Jonathas de Freitas Pedrosa,
que o Ministro da Guerra agradece o valioso
offerecimento que foz de seus serviços me-
dicos aos officiaes e praças dos corpos esta-
cionados no Estado do Amazonas.

Expediente de 5 de maio de 1903

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando o
pagamento de 4:657$957, sendo: a J. Velloso
(St Comp.. 537$277; a Luiz da, Rocha Dias,
3:045$000,e a S. de Abreu Netto, 1 :075$680
(aviso n. 315)

— Ao chefe do Estado Maior do exercito :
Mandando :
Continuar a servir addido ao 370 batalhão

de infantaria o alferes Bolisio Caetano Fer-
reira Leite;

Servir no 140 batalhão de infantaria o al-
feres-alumno Antonio Coelho Ramalho, que
se acha no 40°.

Transferindo:
Na arma de cavalla,ria, do 14° regimento

para o 1°, o alferes Francisco Celso Caval-
cante Pontes;

Na arma de infantaria, do 40 batalhão
para o 280, o alferes Francisco de Moraes
Cavalcante.

— Ao Sr. Manoal Joaquim do Nascimento
e Silva, cornmunicandu se haver nesta data
mandado imprimir na Imprensa Nacional o

ultimo volume do seu trabalho Synopses da
Legislaçao Brazileira, afim de ser distribuido
pelas repartições militares e corpos do exer-
cito, conforme o offerecimento que fez, e
agradecendo essa valiosa offerta, a qual re-
vela o seu zelo pela causa publica.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimento despachado

Dia 4 de maio de i903

José Julio de Freitas Coutinho, dispensado
do loga,r de praticante da Administração
dos Correios do Districto Federal e Estado do
Rio de Janeiro, pedindo para continuar a
cont 'ibuir para o montepio.— Prove desde
quando e até quando contribuiu.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 2 de maio de 1903
Declarou-se á Directoria Geral dos Correi s

que fica approvada, a designação do 1° official
Floduardo Justo da Silva para exercer luta-
rinarnente o cargo de thesoureiro da Admi-
nistração dos Correios de S. Paulo.

Dia 5
Communicou-se ao prefeito do Districto

Federal que foram dad is providencias no
sen ido de ser retirado da travessa do Ro-
sario, canto da .praça Coronel Tamarindo, um
poste telegraphico alli existente.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 5 de maio de 1903

Conforme communicou a este Ministerio
o chefe da commis,ão de melhoramentos de
portos e rios de Santa Catharina,foram inau-
gurados, no mez de março ultimo, os traba-
lhos para o melhoramento da barra da La-
guna, naquelle Estado.

••n•n••••••

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Em data de 2 do corrente foram aasigna-
das as seguintes portarias:

Supprimindo as agencias de Chapeca e
Chopin no Paraná;

Concedendo 60 dias de licença, para trata-
mento do saude, ao carteiro da agencia de
Pelotas, no Rio Grande do Sul, Luiz Asila
de Azevedo;

Concedendo 90 dias de licença, para trata-
mento de saude e em prorogação, ao agente
de Araraquara, em S. Paulo, Evaristo Er-
nesto da Silva.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 30 do mez findo foram
exonerados, a pedido, Josê Julio de Freitas
Coutinho, do legar de praticante e João Vi-
cento Dias Vieira, do legar de praticante de
2° classe.

—Por outra de 5 do corrente moz foi
domittido CandidtnAugusto da Silva, do legar
de carteiro de l a classe.

— Por titulas da mesma data foram
nomeadas . praticante, o de 2° classe Ernesto
Engulo de Castro e praticantes de 2° classe
Argeruiro Tavares da Medeiros e Ernani do
Faria Alves.

SECÇÃO J sICIARJA
Corte de A.ppellação

SESSÃO DA CAbIARA. CRIMINAL EM 5 DE MAIO
DE 1903

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro — Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Miranda Ribeiro, Dods-
worth, Affonso de Miranda, e Villaboim,
procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

Recursos eleitoraes

N. 2—Relator, o Sr. desembargador M. Ri-
beiro ; recorrente, Luiz Van Erven recor-
rido, o juizo. — Deram provimento para
mandar incluir no alistamento o recorrente.

N. 3—Relator, o Sr. desembargador Espi-
nola; recorrente, Dr. Gabriel Luiz Ferreira;
recorrido, O juizo.—Deram provimanto para
mandar incluir o recorrente no alistamento,
contra o voto do Sr. desembargador Affonso
de Miranda,.

N. 5—Relator, o Sr. desembargador AP-
fonso de Miranda ; recorrente, João Aurelio
Lins VAnderley ; recorrido, o juizo. — De-
cisão identica a deu. 2.

N. 6—Relator, o Sr. desembargador Es-
pinola ; recorrente, AugustO José do Silva
Ramos (coronel reformado) ; recorrido, o
juizo .--Idem.

N. 11—Relator, o Sr. desembargador Es-
pinola ; recorrente, Loovigildo de Souza Ma-
ciel; recorrido, o juizo.—Idem.

N. 8—Relator, o Sr. desembargador M.
Ribeiro ; recorrente, José Eurico Borges
Corrêa; recorrido, o juizo.—Idera.

N. 10—Relator, o Sr. desembargador A.
de Miranda ; recorrente, Eutropio Manoel
de Sá; recorrido, o juizo.—Idern.

N. 12—Relator, o Sr. desembargador Dias
Lima; recorrente, Euclides Noruega; recor-
rido, o juizo.—Idem.

N. 13—Relator, o Sr. desembargador Mi-
randa Ribeiro ; recorrente, Manoel Pinto
Netto Machado; recorrido, o juizo. —Idem.

N.14—Relator, o Sr. desembargador Dods-
worth; reco mente, Antonio Alves de Souza;
recorrido, o juizo.—Idem, contra o voto do
Sr. desembargador Dias Lima.

N. 15—Relator, o Sr. desembargador A.
de Miranda; recorrente, João Maria do Al-
meida Portugal; recorrido, o juizo.—Decisão
identica a de n. 2.

N. 16—Relator, o Sr. desembargador Es-
pinola;recorrente, o capitão Thomaz Augusto
de Andrade; recorrido, o juizo.—Idem.

N. 17—Relator, o Sr. desembargador Dias
Lima; recorrente, Euthrenio de Oliveira Pe-
reira; recorrido, o juizo.— Negaram provi-
mento ao recurso.

N. 18—Relator, o Sr. desembargador Mi-
randa Ribeiro; recorrente, Roberto Henrique
Izquierdo Domingos ; recorrido, o juizo.—
Decisão identica á de n. 2.

N. 19—Relator, o Sr. desembargador Hen-
rique Dodsworth; recorrente, Francisco das
Ch .gas Pereira do Oliveira; recorrido, o
juizo.—Idem.

N. 20—Relator, o Sr. desembargador Af-
fonso de Miranda; recorrente, capitão Fran-
cisco 	 Silveira Mach:ulo;recorrido, o juizo._ 
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SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 5 DE MAR)
DE 1003

Presidencia dt S,. desembaraarlar lindri-
gues—Seerclario, Sr. Dr. . ÉVari Sio GOn-
Zaga

C,)mpareceram os Srs. 11:sernbargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra e
Villabohn, procurador gorai do districto.

.;131,GAMENT0S

Jfttbca.s corvus

N. 3.182— Paciente, Joaquim Fernandws
de Oliveira. — Negou-se a pedida soltura,
attenta a informação prestada pela juiz da
4a Pretoria, contra o voto do Sr. desembar-
gado' . Guilherme Cintra.

N. 3.180— Paciente, Antonio Rodrigues
Alves da Silva Itaparica.— Negou-se a pe-
dida soltura, attenta a informação prestada
polo presidente do Tribunal Civil eCriminal.

N. 3.185 — Paciente, Manoel Augusto
Coutinlio.— Concede,u-se a podida soltura ao
paciente, por se achar proso desde 5 de
março ultimo, som estar encerrado o pro-
cesso, contra o voto do Sr. desembargador
Fornandes Pinheiro.

N. :3.187—Paciento, Dano Sergio do
— Concedeu-se a pedida soltura ao

pacienta por ser manifestamente illegal a
prisão, como ficou demonstrado perante o
conselho. O Sr. desembargador O. Cintra
propoz a responsabilidade do delegado da
l a circurnseripção urbana que decretou a
prisão do paciento; que não foi o.ppro-
vada.

N. 3.188—Paciento, José Pedro Fornan-
des.—Adiado o julgamento para a primeira
sessão do conselho, informando o presidente
do Tribunal Civil o-Criminal.

N. :3.189—Pacie	 Mario Bastos Freixi-
nho.—Decisão identica â. de n. 3.188.

N. :1.184—Paciente, Antonio Rogé.—Adia-
do o julgamento para a primeira sessão do
conselho, requisitando se novas informações.

N. 3.190—Pacientes. Jose Ant,onio
Paulino Alves o João dos Itais.—Adiado

o julgamento do paciento .Toé Anamio
da Silva para a primeira sessão do coe-
solho, informai.' to o presidente do Tribunal
Civil o Criminal; prejudicado o pedido do
apciente Paulino Alves por ter sido posto
em liberdade; negou-se a pedida s'oltlira
d paciento João dos Reis par estar pro-
nunciado no art. 124, § 20 do Codigo
Penal.

N. 3.191—Pacientes, Manoul Antonio do
Monte e Avelino José de Souza.—Concedou-se
a polida ordem para serem os pacientes
apresentados na primeira sessão do conselh.),
informan.lo o delegado da l a eircumscri-
pção urbana.

N. 3.192—Paciento, Jose Mondes Gonçal-
ves. Fim, informando o Dr. chefe do In-

N. 3.193 -Paciento, Joaquim Pinto da
Motta.—l).:cisão identica, tO do n. 3.191, in-
formando o juiz da l a Pr.:i,•ria.

N. :3.191—Paciente, Nlatioel Josa da Silva.
—Decisão idtritica e, do n. :.191, infbrmando
o juiz da Ga Protoria.

N. 3.195—Pacientes, so.veri no Crisma da
Silva n Nianoel Pinto Frei t:is,—Dacisão ida!).
Uca á de o. 3.191. informando quanto lia
primeiro, o de1egada titc.- eirciimseripc:ia
urbalia e ao Agnado, o prestlent do Tri-.
bunal Civil n

N. 3.193--1Pacien te.. Mannel Pereir.) dos
Sarnog . — D pcisão ¡acética á. 	 n. :;.193.

N. 3.197—Paciente. Francisco Itenedicto
de Paula Pessoa .—Decisão identica á de
n. 3.191, informanda o delegado da li ci p

-cums,.ripção urbana.
N. 3.198 --Paciente, Antonio Pinto Lairs.

—Decisão idontica á de n. 3.194.

N. 3.199—Paciento, Abel Teixoira Pinto.
—Decisão ideutioa a de n. 3.191, informando
o pri ,sidente do Tribuna: Gil il e Criminal.

1.assaGENs
Apprita,,,Geg coyttmereittes

N. 2.6138—Ao Sr. desembaiyador Espinola.
N. 2.326 e 2.000—Ao Sr. des-mbarg,ador

Fernandes Pinheiro.
N. 2.549—Ao Se. desembargador i ran da

Ribeiro.
Appellações eiveis

Ns. 2.442 e 2.510-Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

Ns. 2.546 e 2.550—Ao Sr. desombargador
Miranda Ribeiro.

ApprIlaçãcs crimes

Ns. 739, 742 e 750—Ao Sr. desembargador
Affonso do Miranda.

...trp70

N. 7. -Ao Sr. dosombargador Afonso do
Miranda.
.•••••n••n•••••n•

NOTICIARIO

gador do Irhomou ro — Pa-
gam-se hoje as seguintes folhas:

Instituto Nacional do Musica. Escola de
Balias Artes, Instituto dos Surdos ~os
montepio dos funccionarios publicos da Fa-
zenda o Hygiono Defensiva.

lExternnto do 41;y/tanta:Rio Na-
cional — Começam hoje a funccionar as
aulas supplemontares do primeieo anuo.

Escola 1'olytechnica-0 resul-
tado dos exames effectuados hontem, foi o
soguinto: -

Curso do engenlia,ria, civil --Exorcicios pra-
ticos do hydrauliea (regulamento de 1874)
—Approvado plenamente, Pedro José Mon-
teiro Filho.

Curso de ongenharia agronornica—Exerci-
cios praticas de agricultura (regulamento do
1901)—ApprovadO plenamente, Samuel dos
Santos Pontual Junior.

Correio — Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Pinto, para S. João da Barra, rece-

bendo impressos até ás 12 h iras da manhã.
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas c an porte duplo até á 1 o objectis para
registrar até ás 11 da manhã,

Pelo California , para o Rio tia Prata, Matto
Gross Paragnay a Pacifico, recrdam,lo ha-
presos até ás 7 horas da manhã, cartaA
para o interior até :is 7 1;2. ditas cum parte
dupla e para o ,•xterior ata ás

Pel .) pua Nlac;10, rece-
bendo impresso; ata ás 10 horas da manhã,
caras para o Ui torior até ás 10 1 t2, ditas
coal nade dupla ;14è á; .: II .1 objoctis para
rc .r ktrar até ;is 9.

['Ao p . ra 8 pn,ilta, Alpara dos
Reis. Paraty, 11)1.1.111)a, Caracault ltilb;L. Villa.
13( .. 11a, 5. So'. ta -iti .to c San fo 4 , I . P ,M)11 1-3nd o ira-
pres-Los até á 1 l i ara titio, cartas para
o intorioe ata á 1 1;2. dir, is cum porto dupla
aça ás 2 o objectos p Ira reg,strar LIA ás 12
da in 'nhã.

Pejo wtwa, pira Santos. Paranaguá e
Antonina. receban lo impressos até ás 7 ho-

inanhã, cartas para. O interior até
As 7 1/2(1 ‘ iitat.9 cola porte (lupe ata ás 8.

49
Indigentes 	 ••••.••,,.•• ,

Santa Casa da ibilsoricordia
—O movimento do Hospitll da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dores cru Cascadura, foi no dia 16 do abril
le 1903 o seguinte

O Inovainanto da sal L do banca o dos coa-
sultarios publicas fui, no mesmo dia de 847
consultautes, para-os quo.as se aviaram 759
receitas.

Fizeram-se 55 extracções do dentes.

o movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicus fai, no mosso) dia, do 7+8
conAlltantos, para os qiimat s! aviaram 837
recai tas.	 •

Fizeram-sa 25 extracçõos de dantes.

Pelo Kaffir Prince, para Nova York e
Barbadas, recebendo impressos até ás 6 ho-
ras da manhã e cartas para o exterior até .
as 7.

Amanhã:
Pelo Amazonas para Mutua. recebendo

impressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas coáa porta
duplo até ás 11 e objectas para registrar até
ás 9.

Nota—Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tarde.

— Recebimento de eneommondas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã Is 5 da tarde, até á
vespara da partida dos paquates que se des-
tinaram a Lisboa, exceptuando os da Campa-
grtic Méssagcries Maritiines. ;n entrega tambem
nos mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da
tarde.

Obltuarlo— SePultara.m-se, no dia 4
maio do corrente, 49 pessoas; •sendo:

Nacionaes 	  45
Estrangeiros .	  4

49
Do sexo masculino 	  213
Do sexo femininO 	 . .. 2,3

Maiores de 12 atinas 	  34
Menores de 12 annos 	  15
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• Directoria de Meteorologia da Marinha -Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologia° e magno.
tico do dia 4 de maio de 1903 (segunda-feira).
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1 a 	 759.49 22.9 18.23 83.0 N	 2 - - - - - - - -
2 	 755.42 22.5 18.30 90.2 Calma	 u - - - - - -
8 	 755.31 22.4 18.36 91.0 Calma	 O - - - - -
4 	 755.26 22.2. 18.30 92.0 Calma	 O - - - - - -
s 	 755.33 22.3 18.06 90.1 WNW 1 - - - - -
6 	 755.56 21.2 18 12 91.0 W	 2 Encoberto Nevoeiro tente baixo ..	 10 - - - -

Cunhal 7 	 755.84 21.9 18.30 94.0 NNW	 2 Encoberto Nevoeiro tonto -	 10 - -
8 	 755.93 21.3 18.78 94.0 NNW	 2 Bom Nevoeiro tente alto -	 9 -- - -

ao 9 	 756.07 14.5 18.66 92.0 N	 11 Muito bom Nevoeiro tente N	 2 - -
10 	 755.84 24.9 18.82 71.7 E	 3 Bom Nevoeiro teime baixo -	 3 - - - -

aterra 11 	 755.40 24.9 19.32 82.5 13	 3 Bom Nevoeiro termo baixo -	 3 - - - -
12 	 755.48 27.0 19.19 72.4 E	 2 Bom Nevoeiro temia baixo "{Ca{	 5 - - 2.0 -

de 13 	 754.40 25.4 19.41 80.5 SE	 3 Bom Nevoeiro tente baixo -	 1 - - '- - -
14 	 753.65 26.4 19.32 81.0 SE	 3 Bom Nevoeiro tente baixo -	 3 - - - -

111.ántonlo 15 	 753.30 25.8 18.59 75.4 SSE	 6 Bom Nevoeiro tente baixo IIC.IC •	 3 - - - -
10	 753.52 25.2 18.95 79.8 S	 6 Bom Nevoeiro tenue baixo -	 2 - - - -
17 	 753.86 24,8 21.18 90 8 SSW	 5 Bom - -	 3 - - - - -
143 	 754.52 24.7 18.54. 80.0 9	 2 Incerto - ..	 10 - - - - - -
19 	 155.07 24.4 18.18 80.0 S	 2 Incerto .	 - -	 10 - - - - - -
26 	 755.74 24.3 18.97 84.0 NNW	 2 Incerto Nevoeiro alto -	 10 - - - - -

•	 . ti 	 755.91 23.9 18.85 85.6 NNW ; 1 Incerto' - ..	 10 27.9 27.8 •• 21.7 - - 9.00
21 	 755.82 23.6 18.87 86.0 Calma	 O Encoberto Nevoeiro teime alto -	 10 - - - - -

755.59 23.7 18,61 85.5 WNW 1 Encoberto Nevoeiro tento alto ..	 10 - - - - -

J
E

..., 	

•

	 	 755.53
_ _

23.7 18.47 84.9 NNW	 1 - - - - - _

RESULTADOS MAGNETIC08 DA ESTAÇA0 CENTRAL
DEOLINAÇIO =8° 26' 05"

Dia 1 do maio de 1903

FORÇA HORIZONTAL = 0.2482 (unidades do systema C.G.S.)

Obaerwaçõea metoorologicaa •dmultanean

Ao meio-dla médio de • Gireenwioh ou 9h 071° a. t. m. da Capital
Dia 5 de maio de 1903
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Balam 	 7e0.60 PU ,. 23.63	 72.0 Quitei nublado Sombrio Nevoeiro SE Aragem Sombrio 30.8 25.0 27.90
8. Lais 	 - - -	 - Qualii nublado Bom -- NZ Fraco Som - - -
Fortaleza 	 759.49 29.4 10•41	 63.8 Quitei limpo Muito	 bom Nevoeiro	 teime SE Fresco Muito	 bons 30.5 24.4 27.45 -
Natal.	 		 -62 68 28.7 $1.211 03.0 QUISAa limpo Bom Nevoeiro tente alto SE Fraco Bom 29.8 23.2 TOJO
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B. Salvador 	
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-
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--
--

SSE
WSW

Muito fraco
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23.6
-

23 4
--

25.00	 -
-	 -

Chiyabá 	 772.50 2t'2 17.68 74.6 Limpo Buiu -- N Aragem Claro 31.8 20.5 25. 15	 - .
Vietoria.... 	 - - - - Nublado Incerto Nevoeiro NE Regular Bom - -
Ouro-Prelo	 761330 22.2 12 79 64.0 Meio nublado Inrorto -- SE Bafagem Bom 2.5.6 13.2 19. -
Juiz de Fara...-. 762.91 23.8 18.23 •	 83.0 Nublado Muito bom Nevoeiro tenuo baixo - Calma Muito bons 30.3 19.5 25.	 -
Capital 	 761.70 24.0 18 43 83.0 Nublado Incerto Novoeiro teime baixo SSE Bafagem Variavel 27.8 21.7 24.751	 2.0
8. Paulo 	 762.36 18.5 1348 78.3 Limpo Bom -- NW Bafagem Bom 28.0 15.0 25.50	 '-
Plantas 	
Carityba 	 .

	 -
768. 20
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Nara -- Pia Capital o estado do tempo e bom e assim .e consorvari.
17.4n Belém choveu Isentem á tarde.
Em Santos chuviscou hontem á nonte.
Em Cuntylsa chuviscou a intervallos hontem á tarde.
Em Florianopolis choveu limitem de tarde.

No Rio Grande chuviscou ' ,ontem á tarde.

.A's observaçbes dom este 'igual (X) elo de bontem.



4:18l500
1 683l80

2â:400
2:373t000

240$000

180.000
150s000

3:115$000
20:000

40
ale
III

fanartaafeira 6	 MARIO OPPICIAL
	

Maio — 190 3 "2281)

RENDAS PUBLICAS

ÁLFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 4 de maio
de 1903 	

	
600:709$140

Idem do dia 5:
Em papel 	  169:097$370
Em ouro 	 	 42:354$507	

211:451$877
---

8/2.161$017
Em igual período de 1902... 	 858:587$803

-^

PACIMDOIXIA. DO ESTADO DE MINAS GERAM NA

CAPITAL FEDERAL

Ronda arrecadada no dia 5
de maio de 1903 	 	 14: 132$3M

Idem idem dcs dias 1 a 5 	 	 42 : 157$116
_

Em igual periodó de 1902... 	 74:909$879

- RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 5 de maio de 1903

Interior 	 N. 	 	 25:103$777

Consumo :
Fumo 	

Phosphoroa 	
Calçado 	
Perfumarias 	
Especialidades

p h armai:est-
ucas 	

Conservas--
Chapécia 	 -
Tecidos 	 .
Registro.......

Ertraordinaria 	
Deposito 	
Renda com .bpplicação es-

pental..

Total
Renda An 1 a 4 de maio de

l903..... 	

367:283  36

raa (Qual period de 1902...	 2.59:095$551

Dl ft • saes. as.sa .• ais
	 118:168$9s5

EDITAES E AVISOS

Obras de Ininiaterio da Jun
tiça e Negooloa Interferem

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
dessas obras, faço publico, para canhoeimeato
dos interessados, que ás 12 horas do dia 9 do
proximo mez de maio serão recebidas pro -
postas neste oscriptorio, á rua dos Invalidos
n. 67, para a execução do algumas obras e
fornecimentos, no elifiaio da Faculdade de
Medicina desta Capital.

A concurrencia versará sobre o preço to-
tal do trabalho, prazo para á sua conclusão
e idoneidade dos concurrontes.

Os proponentos encontrarão neste escripto-
rio os detalhes o bases para o contracto, os
quaosi poderão ser examinados, todos os dias
utoiss das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
e no acto da apresentação das propostas, de-
verão provar ter pago os imp stos federa.es
devidos, o por meio do documento, em ss-
parado, haver feito o deposito no Thesouro
Federal da quantia do 200$, para garantia
da assignatura do tospectl vo- contracto,

Serão acceitas o classificadas; unicamente,
as propostas que estiverem seladas, datadas
e assignada,s, forem e.scriptas sem emendas
nem razuras, com preços por extenso e em
algarismos, o indicarem com precisão a re-
sidencia dos concurrentes, em presença dos
quaes serão abertas e lidas, nct dia, hora e
local acima mencionados.

Escriptorio do engenheiro das obras do
Ministorio da Justiça o Negocios Interiores,
25 do abril de 1903.-0 escripturario, An-
tonio Delfino dos ,S'antos.	 (•

'Tribunal do Contas

CITAÇÃO DE RESPONSAAEL

Pelo presente edital são intimados os re-
proseatantes legaei do falecido tiel do 22
classe da armada Paulino Alvos do Castro
Pimenta para, no prazo do 30 dias, a contar
da primeira publicação deste, não só alloga-
rom o que fôr a bom de sou direito e produ-
zirem documentos relativamente ao alcance
de 956$305, verificado em suas contas do p0-
rodo do 19 do fevereiro a 17 de abril do
1896, quando em commissão na Escola do
Aprendizes Marinheiros do Pará, como con-
stituírem procurador na séde deste tribunal
ou declararem o domicilio para serem noti-
ficados das decisões proferidas, sejam inter-
lucotorias ou definitivas, sob pena de revelia,
tudo na conformidade do art. 196 do regula-
mento annexo ao decreto n. 2.409, de 23 de
dezembro de 1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 5 do maio de 1903. — Servindo de
sub-director,Jodo Xavier Praxedes Medella.(.

CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL

Polo presente edital é intimado o tenente-
coronol Hermogenos Ferreira de Carvalho
para, no prazo de 30 dias, a contar da pri-
meira publicação deste, não só alegar o que
for a bem de seus direitos e produzir do-
cumentos relativamente ao alcance de 4$,
verificado em suas contas, como pagador
da commissão de melhoramentos do Rio Par-
nahyba, no Estado do Piauhy, durante o pe-
ríodo do 22 de maio de 1891 a 20 de feve-
reiro de 1895, como constituir procurador
na sede deste tribunal ou declarar o domi-
cilio para ser notificado das desisões por elle
proferidas, sob pena de revelia, na forma do
art, 195 do regulamento annexo do decreto
a. 2.409, de 23 de dezombro de 1896.

Tercsira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 5 de maio do 1903.-0 sub•director
interino, JoiTo Xavier Prwi'des medelia . (.

Caixa de A.mortielação

D3 ordem do Sr. inspector se faz publico
que, tendo-se extraviado as apoli .es da di-
vida publica, valor nominal do 1:000$, cada
unia, juros do 5 2 ;,, annuaes, e sob na. 221.858
a 221.858 e 220.807, portencentes „loa-
quina Constança do Nascimento, vão ser
expedidos novos tiailos si dentro de 15 dias
não houver reclamação em contrario.

Caixa do amortieição, 5 do maio de 1903.
—O 30 escripturario, I'. Pyrrho.

Alfandeg-a do Rio de Janeiro

Não tendo sido pessoalrnonte intimados,
por não serem encontrados, os negociantes
Fernandes & Comp., polo presente edital
os intimo a vionne no prazo improrogavel
de 30 dias, satisfazer nesta alfa,ndega a

importancia de cento e oitenta e oito mil e
cem réis,relativa á multa imposta pela Jaspe-
ctoria por despacho de 19 de março de
1903, sob pena de, si o não fizerem, ser a refe-
rida importancia cobrada na fórma da lei.

Primeira sanção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 15 de abril do 1903.— O chefe do
secção, Miguei Fernandes Barros.	 ('

O inspector, de accordo com a circular
n. 16, de 11 de março de 1897, faz publico
que o Laboratorio Nacional de Analyses
julgou nocivo á sande publica o seguinte
producto

Xarope de limão, vindo do Londres, no
vapor inglez Homer, entrado em 9 de abril
do 1903, em trei caixas as. 278 1/3, marca
WBC, consignadas a Walter Brothers &
Comp., rotulado com os seguintes dizeres:

s Natural Lonzon .S'susiçe (concentrated)
—Sole proprietors—A. Riddle & Comp.-36 &
38 Commercial Street—London.

No producto acima, a analyse revelou
grande proporção de acido salicylieo, o que é
nocivo á saude.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de maio do
1903.-0 inspector, Honorio Abraso Baptista
Franco.

Airandega. do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 26

Pela In.spectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que á porta do tra-
piche Carvalhaes, no dia 14 de maio do
1903, ao meio-dia, se hão de arrematar, li-
vres de direitos, as mercadorias seguin-
tes no estado em que se acharem :

Lote n. 1

CGC—DLF : 1 caixa de madeira, ordinaria,
com vidros quebrados, n. 313; vinda do Ha-
vre no vapor Colonia, descarregado. em 26
de janeiro do 1901,

Lote n. 2

Ara.ujo Freitas & Comp.: 1 caixa n. 233,
contendo 28 vidros com acido chlorhydrico,
puro, pesando liquido 14 eitos ;vinda do Ha-
vre no vapor Campana , descarregada em 26
de janeiro de 1901.

Lote :z. .3

Idem : I dita n. 232, contendo 24 vidros
com acido sulfurico puro, pesando liquido 48
kilos ; da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 4
.1 AI, : 1 dita n. 24.332, contendo verniz

não especificado, em pequenos frascos, pe-
sando bruto 23 kilos ; vinda de Hamburgo
no vapor l'olonia, descarregada rui 19 do fe-
vereiro de 1902,

Loto n. 5
Idem: I d.ta n. 24.331, contendo 32 vidros

com (Aro do cravo, pesando liquido 800
grammas; 93 ditos com terebintihina, pesan-
do liquido 1.800 grammas; 40 ditos com
oleo animal purificado para machinas de
costura o semelhantes, pesando bruto ç
kilos ; (')+ ditos com oiro mineral não espe-
cificado, posando liqhido 1.430 grammas ;
da menet procedencia, vapor o descarga.

Lote n.

201: 1 caixa n. 1.616, pesando bruto 2.800
grammas, contendo cartuchos ou espoletas
carregadas a bala, pesando bruto 1 kilo
vinda de Hamburgo no vapor descar-
regado, em 2s de junho de 1901,

58:722080

25:947$901
732$000

2:840$000
------------
113:346$763

253:9 .6$873
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Lote n. 7
VAC: 20 amarrados, contendo fogo artifi-

cial (carta do bichas) pesando bruto 360 ki-
los; vindos de Nova York no vapor Tennys-
son, descarregados em 28 do abril de 1902.

Lote n '8

Taxis Fiel Oil: 59 barris ns. 1/59, con-
tendo oleo de petroleo para lubrificação do
ma.chinas, pesando liquido 9.400 kilos; vin-
dos de Londres no vapor Corby Castle, des-
carregados em 29. de abril do 1902.

Lpte n. 9

GAC: 1 barril de quinta, contendo vinho
não especiflea.do até 148 de força aleoolica,
pheatdo liquido legal 70 kilos; vindo do Ha-
vro o escalde pelo vapor francez Paraléyine,
descarregado em 16 de maio de 1902. (De-
positado no trapiche da Ordem.)

Lote n. 10
LAB & Comp.—SM: 15 quartolas, contendo

vinho não especificado atè 24° do força al-
coolica, pesando liquido legai. 2.619 Mios;
vindas de Marselha o escalas /g) vapor frp.n-
cez Aquitaine, desca:rregadás em 17 do junho
ne 1902. (Depositadas no Trapiche da Ordem)

Lote n. 11
LL: 60 fardos contendo papelão não aspa-

cificado, pesando liquida 14.400 -kilos; . vin-
dos do Bremen no vapor allernão Ileidelberg

'descarregados em 3 de julho de 1902. (Depo-
sitados no Trapiche Federal)

Lote n. 12
CA: 25 barricas, contendo legames seccos,

pesando 675 kiloa vindas ne -Hamburgo no
vapor allemãb Belgrano, descarregados em
30 do junho, de 1992. (Depositadas no Tra-
piche Federal)

Lote n. 13
LP: 828 barricas, contendo cimento em pó,

pesando liquido legal 111.780 kilos; vindas
de Hamburgo no vapor allemão Bahia, des-
carregadas em 25 de agosto de 1902. (Depo-
sitadas no Trapiche Sande)

Lote n. 14
ACC: 195 barrigas, 'contendo cimento em

p6, posaúdo liquido legal 26.325 kilos ;
vindas de Hamburgo no vapor allemão Argen-
tina, descarregadas em 12 de julho de 1902.
(Depositadas no Trapiche Saúde)

Lote n. 15
Verde Gatão: 14 barris de quintos, vastos ;

vindos do Hamburgo no vapor allemão
S. Paulo, descarregados em 28 de novembro
de 1901.

FP: 5 ditos de quarto; vasios; vindos de
Leixões no vapor inglez Canzons, (lascar-
regadoá .erq 10 de ju,lho de 1901. (Depositados
no Trapiche Sande)

AVISO

No dia do leilão, os objecto, que toem
de ser arrematados ou suas amostras estarão

disposição ,des. Srs., protendeges que os
qUeiram enumuar, bastando para,issp
rem-se, antes do leilão, ao.Sr. adzainistrador
do trapiche. Lavrado o termo de arrematação,
eqtregaráso arrematante ao leiloeiro o signal
de20 % ena dibheii .o, recebendo deste um co-
nhecimento extrithido de talão igualmente,
por occasião do paga,meato dos despachos de
arrematação, eátrará, com 25 0/,, em ouro,
calculados sobre a quantia equivalente aos
direitos de consumo a que estiverem sujeitas
as mercadorias e que puderem caber dentro
do limito da arrematação.

Alfandega. do Rio do Janeiro, 5 do inalo
do 1903.—Polo inspector Francisco Manoel
"'mandes, ajudante.

Pela inspectoria dtsta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signae,s de avarias o do falta; devendo seus
donos ou consignatarios apresentarem-se
no prazo de 15, dias para providenciar a res-
peito.

Vapor inglez Glewlevon, procedente de
Buenos Aires, entrado em 27 de abril de 1903
—Manifesto n. 204.

Docas Nacionaes-7-LC : 10 saccos sem nu-
mero, com falta.

Som marca: 247 Iludes, idem, avariados.
.Vapor allemão Markomania, precedente de

Hamburgo, entrado em o. bril de 1903.—Ma-
nifirsto n. 262.

Trapiche da Saude—VPC: 6 caixas som nu-
mero, com falta.

MPC: 3 ditas idem, idem.
AJ: 3 ditas sem numero, idem.
(AC: 1 dita SOM numero, idem.
BB: 7 saccas som numero, idem.

. Vapor italiano Nagy Lijos, procedente de
Trieste, entrado em 23 de março de 1903.—
Manifesto n. 202.

Arnia,zern n. 9—Ministro Krucrenske: 1
caixa n. 300, repregada.

Idem: 1 dita n. 301. idem.
OPC: 1 dita n. 2.745, repregada avariada.

' Vapor inglez Tintoretto, procedente do
Liverpool, entrado em 1 do abril do 1903. —
Man ifesto n. 212. 	 •

Arrnazem n. 11—LVC: 1 caixa n. 2.050,
reprega,da o avariada.

E—B3: 1 dita n. 690, idem idem.
AR: 1 dita n. 225, idem idem.
PC—A: 1 dita n. 7.875. idem idem.
LVC: 1 dita n. 2.049, idem idem.
EA - 127-3: 1 dita n. 125, idem idom.
H: 1 dita n. 7.657, idem idem.
II: 1 dita n. 7.604, reprogada.
LSC: 1 dita n. 583, reprega.da e avariada.
DCC: 1 dita n. 1.631, idem idem.
I—R—T: 1 dita n. 1.65S, idem idem.
LV—E—C: 1 dita n. 2.041, idem idem.
APC—Campos: i dita ri. 2, idem idem.
SMC: 1 dita n. 1.41; idem idem.
LVC: 1 dita n. 2.040, idem idem.
O1—BM: 1 dita ri. I, idem idem.
11: 1 dita, ri. 7.633, idem idem.
AR PB: 1 dita n. 222, idem idem.
F: 1 dita n. 117, ideia idem.
Arrnazem da Estiva-32 —Maia: 1 barrica

a. 11, reproga.da. o avariada.
Dia: 1 dita n. 3.035, idem idem.
Vapor francez Corrienles, procedente do

Havre, entrado em 27 do março do 1903.—
Manifesto n. 198.

Armazem n. 9-0C-13C: I caixa El. 88 O
avariada.

Idem: 2 ditas ns. 885 e 884, repregadas.
PA—BN: 1 dita n. 3.138, avariada.
BPC: 1 dita n. 3.362, idem.
A: 1 dita n. 4.001, repregada.
1-IS: 2 ditas ns. 418 . (3 421, idem.
Idem; 2 ditas ns. 417 e 419, idem.
HSC: 1 dita n. 271. avariada.
1)1: 2 ditas ns. 6.906 o 16, idem.
Ideia: 3 ditas ns..15 e 14, idem.
,IMPC—PL: 1 1-arrica, n. 1.434, repregada.
JSM: 1 caixa n. 65, avitáada.
D—WEC: 1 dita n. 336, idem.
IleFt: 1 dita n. 29.998, Fiem.
KF(.: 1 dita n. 875, repraga Ia:
C—M —C: 3 dita. som numero, Fiem.
Ideai: 1 dita ri. 5Q0, idem.
SB: 2 ditts os. 956 e 957, idem. .
X: 1 dita a. 4.070, idem. •
Pii : 1 dita n. 1.301, repregada o ava-

riada.
TBC: 2 ditas ns. 24.347 e 24.373. idem,

: 1 dita n. ss0. idem, idem.
C—F—C--S : 1 dita n. 12.657, repre-

gada.
CC : 2 ditas ris. 971 o 070, avariadas.
Punas : 1 dita n. 32, i.tein.
Idem : 1 dita n. 708, repregada.
D : 1 dita 11. 1.5 . 5, avariada.

JMS--SGC: 1 dita n. 411, idem.
TBC: 1 dita n. 24.539. Idem.
GL: 2 ditas ns. 14.740 o 117,repregadas.
RC: 1 barrica n. 123. idem.
JF: 1 caixa n. 2, idem.
OM: 4 dita sem numero. idem.

• CV—MR: 3 ditas ns:11, 10 e 5; reprega-
das e avariadas.

Idem: 2 dita ris. 11, 20 e 13, idem idem.
Idem: 3 ditas as. 0,16 o 18, idem.

• LC: 1 dita n. 140, repregada..
, JMSP: 1 dita n. 1.574, avariada.

VWC: 1 dita n. 772, repregada.
ACTC: 1 dita n. 7, idem.

• Vapor inglez Clyde, procedente -cle Sou-
:tliampton, entrado em 30 do março de 1903.
,—Manifesto n. 203.

Armazom n. 10--E—A—LC : 1 caixa nu-
mero 3.748, repreg,ada, e avariada.
• ALF de C: 1 dita n. 502, idem idem.

MS: 2 ditas ns. 324 e 325, idem idem.
URSC: 2 ditas ns. 213 e 217, idem idem.
CRP : 1 dita n. 3, idem idem.
ItSRC: 2 ditas ns. 212 o 218, idem idem.
Idem: 1 dita a. 214, idem idem.
CH: 1 dia n. 1, idem idem.
SS—BC : I dita n. 3.336, idem idem.
MFB: 1 dita n. 2.945, idem idem.
Idem: I dita a. 2.947, idem idem.
CCC: 1 dita ri. 48, idem idem.
JÁ: 1 dita n. 49, idem idem.
AVC : 1 dita n. 115, repregada e ava-

liada.
• LCC—D : 1 dita a. 3.367, idem idem.

F—A—LC : 2 ditas as. 1.160 o 3.795,
RDC—R : 1 dita n. 103. idem idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 2, idem idom.
CSC : 1 dita n. 5.652, idem ident.
FA : 1 dita n. 12, idem ideia-
X: 1 dita n. 2.245, idem idem.
411 : 1 dita n. 485, idem idem.
AC : 1 dita n. 3.984, ideia idem.
417: 1 dita n. 270, idem idem.
LCC—D : 2 ditas ris. 6.338 e6.340, idem
Idem : 1 dita n. 6.332, idem idi,rn.
F—A—LC: 1 dita n, 3.747, idem idem.
Armazem n. 10—FCC : 2 caixas ns. 712e

718, repregadas o avariadas.
RDC—R. : 1 dita n..105, idem idem.
Vapor alterna° Prinz E. Frederick, pro-

cedente de Hamburgo, entrado era 3 do
abril do 1903.

Armezem da Bagagem—A. B. Cunha :
1 mala som numero, aborta.

Sara niarca : 1 baile idem, aborto.
Ideia : 1 mala idem, idem.
Jaaquim D : 1 caixa idem, idem.
Sem marca : 1 dita idem, idem.
Vapor allemão Markontania, procedente

de Hamburgo, entrado em 24 do abril do
1903.—Manifesto ri,. 202.

Trapicha Federal—FICJ: 5 caixas n. 2,
quabradas.

A: 6 ditas n. 5, idem.
LAMC : 9 ditas n. 4, idem.
A: 100 ditas n. 5, avariadas.
Vapor francez Corrientes, procedente do

!lavre, entrado em 27 de março de l90.—
Manifesto a. 198.

Armaz mi n. 9—AC: 2 caixas ris. 488 e 493,
repregadas.

Idem: 1 dita n. 480, idem.
QMC: 2 ditas ris- 84 e 85. idem.
SP 1 dita n. 18, avariada.
APC: 1 dita Sim numero, repregada.
ALC: 1 dita ri. 6, idem.
1)—JHC: 2 barricas as. 1.659 o 1,657, ava-

riadas.
. liPC:2 caixas as.9.253 e 9.254, reprogada.

ASP: 1 dita n. 448, idem.
L: 1 dita n. 2.419, idem.

• Verneek: I dita n. 994, idem.
N1RM: I dita a. 19. idem,
CC—Contenela: 1 dlt là, 1.525, idem.
B: 1" dita sem numero idem.
•1N1JB: 1 dita idem, idem.
Alf.indega do Rio de Janeiro, 4 do maio

de 1903.— O inspector, • raaeisca Jfinoet
-aramadas, ai Lada.n te.
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Secretaria do Estado da
Guerra

• Do Ordem do Sr. Ministro da Guerra, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que 'nesta Secretaria do Estado se acha
aberta, a contar desta data e pelo prazo de
60 dias, a inscripção dos candidatos ao con-
curso que, para o preenchimento do uma
vaga do amanuense, se terá de effectuar na
fórma; do art. 7° do regulamento approVado
polo decreto n. 2.880, do 18 de abril de
2898.
•Os candidatos deverão apresentar requeri-'

mento instruido com documentos que pro-
vem bom pro3edimento e idade maior do,
18 annos, podendo juntar certidão do propa-
ratorlos e attc.stados do serviços publicos,
especialmente militares,

As provas do concurso versarã,o sobre as
seguintes disciplinas: calligraphia, linguas
portugueza, francoza o ingleza; arithmetica,
algebra até equações do 2° grão e geometria
plana; geographia e historia, especialmente
do Brazil; noções de direito publico o admi-
nistrativo o redacção &Mal.

Secretaria de Estado da Guerra, 18 de
abril de 1903.— O director, F. M. das
Chagas.	 (•

Será fornecida guia para o deposito de
I:000, na Directoria Gorai de Contabilidade
da Guerra.

.Commissão do Compras do Laboratorio
Chimico Pliarmacoutico Militar, 2 do maio
de 19o3.— José Antonio de Azeredo Vionna,
secretario da commissão.

InSpectoria Geral da Illumi-
nação

PREÇO DO GAZ

De ordem do Sr. Dr. Inspector Gera/ dá
Iluminação da Capital Federal, faço publico
que.° preço do gaz fornecido pela Sociedade;
Anonyina do Gaz do Rio do Janeiro, no mez:
de abril, é de 331,28 por metro 'cubico, ser-
vindo do base a media do cambio deste •mez,
conforme ,a certidão da Camaro. Syndical dos.
Corretores, enviada pela mesma sociedade:
a esta repartição.

Inspectoria Geral da Iluminação, 5 de'
maio de 1903. — O . contador, Rodolpho
Riegel.

EDITAL

DISTRICT° DE SANTA ANNA.

O cidadão Alfredo Coelho da Silva, presi-
dente da commissão seccional do alistamento
e revisão eleitoral do districto de Santa
Anna:

Faz saber aos que este edital virem que
vao ter legar o alistamento, de eleitores fo-
doraes por este districto. Convida, pois, os
cidadãos que se acharem nas condições a
apresentarem-se perante a com:das -ao ou . a
enviarem os seus requerimentos devida-
mente instruidos.

Outrostm, faz publico que esta commissão
funccionará em 'dias sucoessivos desde as 10
horas da manhã ás 4 da tarde, durante
o prazo de 30 dias, no adulei° da Agencia da
Prefeitura do 1° districto de Santa An.na.

Sala da COliIMISSãO seccional de alista-
mento e revisão eleitoral do districto de
Santa Anna, em 21 de abril de 1903. — O

! presidente, Alfredo Coelho da Silva.

Intendencia Geral da Guerra
A Commissão de Compras (lesta Repartição

recebe propostas, no dia 12 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
do artigos do expediente e para eseriptorio
durante o 2° semestre do corrente anuo.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos deverão apresentar
amostras dos . respectivos artigos, procurar
nesta Secção os competentes impressos o de-
vidas informações, apresentar no Gabinete
requerimentos, sendo um pedindo habili-
tação, instruido com os seguintes documen-
tos — cortino de contracto social, prova de
ser negociante matriculado e bilhete de im-
posto de casa commorcial relativo ao cor-
rente semestre o pedindo licença para to-
mar parte na concurrencia e outro para
fazer cauçõe,s na Direcção Geral de Conta-
bilidade da Guerra, de accordo com o aviso
n. 39. de 20 do janeiro do 1902, sendo uma de
1:000$, para garantia do contracto, em geral
e outra de 500, para a da assignatura deste,
as gnaes apresentará em sessão, perdendo a
'cle'500$ si se negar a assigoar o respeciivo
contracto e levantando-a, desde que o as-
signo.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, s: ,11adas as l as vias, escriptas com
'tinta preta, sem rasuras o assignadas poios
proprios proponentes que deverão compa-
recer ou fazer-se representar legalmente na
°ocasião da sessão.

1° Secção da Intondencia Geral da Guerra
em 5 de maio do 1903.—Tenente-coronel
folto Antonio de Carvalho, Chefe da Senão. (•

--
1,atioratorio Chimico Mar-

maceutico Militar
A commissão de compras deste labora-

tkorio receberá, até o dia 9 (to maio corrente,
para habilitação prévia, os requerimentos
dos pretendentes á concurrencia publica,
que se tem de offectifar para o fornecimento
de drogas e mais artigos necessarios ao
mesmo latioratorio no segundo semesti.e
corrente anuo.

Os requerimentos &Nom sor instruidos
com os documentos que provem:

Haver pago, como negociante estabelecido,
o imposto de casa commercial, relativo ao
ultimo semestre vencido;

Ser negociante matriculado o ter casa im-
portadora.

Para as firmas commerciaes, bastará a
certidão do respectivo contracto social, ex-
trallida dos livros de registro da Junta Com-
moreial.

SYNDICO

José Claudio da Silva.

SECRETARIO

Joaquim da Silva Gusmão Filho.

CORRETORES

Adolpho Simonsen.
Alfredo, G., V. do Amaral.
Alvaro do Muniz.
A. F. de Brito Sanches 	
Antonio Luiz dos Santos 	
Antonio Teixeira Fontoura 	
Antonio Vaz do Carvalho Junior 	
Arlindo do Souza Gomes 	

Augusto Gross 	
Carlos Gomes Xavier 	

Carlos Mauricio Paulo Borla... 	
Eugenio Jos° de Almeida Silva.
Eugonio Villa Lobos.
Fernando Alvares do Souza 	

Francisco Avolino do Oliveira	
Francisco do Paula Paliares 	

Francisco &mon 	
Godofrodo Nascentes da Silva. 	
Guilherme da Costa Couto.
Ismael do Ornellas Bittnicourt
Jayino Esnaty 	

João Max Eiseby.
Joaquim da Silva Gusmão Filho.
José Claudio da Silva.
José Willemsens.
Julio Costa Pereira.
Luiz de Freitas Vallo (B. Ibirocahy)........
Martin Adolpho Koch.
Thomaz da. costa Ita.bello 	

THESOUREIRO

Carlos Mauricio Paulo Borla.

ADJUNCTO

Fernando Alvares de Souza.

PREPOSTOS

Candido do Azevedo Ganaloa.
Alfredo Entequiniano dos Santos.
Domingos José Pereira Pacheco.
Eugonio Vaz do Carvalho.
Jose Carlos do Figueiredo, João Antonio

Kelly Godoy Botelho o Augusto Cegar do
Souza Britto Juniõr.

Elysio Augusto Cardoso.	 •	 •
Antonio Guimarães, Elpidio da Silva Bossa o

Alberto Taylor Max woll.
Joaquim Augusto Teixeira.

Joaquim Antonio Barroso Filho, Jose Araujo
Rangel o Ricardo Gusmão.

Leopoldo de Freitas Noronha e Mario Pinto
Pilhares.

Hugo 13ussineyer.
Lucrecio Fernandos do Oliveira.

Edgard James o Thomaz Scott Newla.nds.
Victor Moreira Lopes o Julio Tavaxos de

Aquino.

Manoel de Oliveira Costa.

Alberto Xavier Monteiro.

Secretaria da Camara Syndical, 1 do maio dó 1903.—J. Claudio da Silva, syndico.
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VL1AN ouro nacional, por 1$000
Hontem cotou-se ouro nacional,

Moeda do 20$000, a 	 	 44$650
Apolicas geraes de 5 0/., miudas	 943 -e e°Ditas geraes de 6 0/0, de 1:000$000	 95 .11 1
Ditas do Etnprestimo Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem idem de 1895; nom.. 9
Ditam idem idem de 1897, port... 1:01
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1898, port 	 	 17
'Ditas inscripções, de 3 0/0, nom 	 	 8
DItso do Estado de Minas Geraste,

Cie 1:000$000, 5 •/,,, nora 	
Banco Commeroial do Rio de Ja-

neiro 	
Comp. Viação Ferroa Sapucahy
Dita Sal e Navegação 	
Dita Seguros Mercaria c /25 °/0
Dita Fabrica de Moveis Cur-

vados 	 	 180$000
Dita Tecidos Confiança Industrial	 240$000
Debs. da Comp. União Soroeabana

e Ituana, l serie 	 	 75$000
Ditas da Comp. Manufactora Flu-

minense 	 	 200$000
Secretaria da Camara Syndical da Capital

Federal, 5 de maio de 1903.— Josd Claudio
da Silva, syndioo.

Junta dos Corretores de
lUereadorias e Navios

COTAÇÕES DO DIA 4 DE ABRIL DE 1903
Assuca.r branco, 20 jacto, da Balda, a 380

'réis, por kilo.
Dito somenos de Pernambuco, 280 réis

por Mio.
Dito mascavo de Pernambuco, 200 réis por

kilo.
Dito mascavo de Sergipe; 190 e 200 réis

por kilo.
Café typo n. 6, 4$289 a 4$357 por 10 kilos.
Dito idem n. 7, 4017 a 4$085 idem.
Dito idem n. 8, 3$744 a 3$813 idem.
Dito idem e. 9, 3$472 a 3$540 idem.
Farinha de trigo do Moinho Fluminensa

Marca. S. Leopoldo 25$,.por 2/2 saecos.
Idem idem do Rio da Prata marca A 13

224500, idem idem.
Rio de Janeiro, 5 de maio de 1903.—

Jotto Baptista Deklugue, presidente.—Joaquim
da Cunha Freire Sobrinho, secretario.

PATEMÊS DE INVENÇÃO

228

Nov itork ...;	 —	 51Libra est,ealloa, eas moeda	 3

• •11
111

•111

II

:	 I I

730$000

115V00
143500
25$000
36$000

22432 Quarta-feira 13 

Camara Syndlval doo Corre-
tores+ de Fundos Pailloileonda Capital Federal

N. 3.816	 Relatorio descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio por 15 an-
nos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para o filtro para agua denominado
4Brazil», de invençao de Josd Moreira Bar-
bosa e Joao de Simas Endas, brazikiros,
negociantes domiciliados nesta Capital
O filtro de nossa invenção, denominado

aBraell», destina-se á filtração da agua tor-,
nando-a completamente limpida e puriff.
cando-a, ao mesmo tempo, de quaesquer ma-
tarias organicas em decomposição que por-
ventura ella contenha.

No filtro «Bruna só é empregado o carvão
vegetal.

Esto filtro compõe-se das seguintes peças,
representada/3 no desenho junto:

Fig. 1, tampa munida do tubo oonductor
de agua	 -

Fig. 2, compressor do carvão ;
Fig. 3, chapa crivada, compressora do

carvão;
Fig. 4, cylindro com fundo crivado, depo-

sito de carvão vegetal comprimido ;
Fig. 5, funil contendo um disco de carvão

vegetal, agglomerado ;
Fig. 6, arrusla de- borracha para veda-

mente de agua na tampa da fig. 1 e funil da
fig. 5;

Fig. 7, deposito de agua nos casos de não
haver áu não se querer aproveitar a agua
directamente do respectivo encanamento ;

Fig. 8, representa um corte de filtro
(Brasil» completo.

Fig. 9, representa o . filtro completamente
montado e fechado, prompto a funccionar.

Todas as peças componentes do filtro do
nossa invenção serão hermeticamente fecha-
das de modo a poder o mesmo filtro Amccio-
nar com toda e qualquer pressão de agua.

No oylindro (fig. 4) é posto o carvão ma-
tal finamente triturado e cordprimido, oc-
cupaudo pelo manco um espaço correspon-
dente a doas terços do dito cylindro.

No funil representado na fig. 5 é collocado
um disco de carvão vegetal agglomerado
(fig. 5 A) servindo tambem de filtro.

O filtro (Brazit) pôde ser confeccionado
de qualquer material, sendo que, na parte
interna só pôde ser empregado para o ser-
viço de filtração o carvão vegetal nas condi-
ções acima.

O modo de func,cionar o filtro aBra,zila é o
seguinte:

Depois de completamente montado o filtro,
tal como se vê na, fig. 9, liga-se o mesmo
pelo tubo da tampa á torneira que tiver de
fornecer agua para filtrar, por qualquer
moio conhecido, e por baixo dello colloca-se
qualquer vaso que tenha do receber a agua
já filtrada. Este filtro ficará proso por um
braço qualquer á. parte em que estiver col-
locada a torneira fornecedora de agua. Este
braço deixará de existir quando se tenha em
vista colloear o filtro directamente sobro o
vaso que deve recobor a agua depois do fil-
trada.

No caso em que não . se queira aproveitar
a torneira fornecedora de agua, ou olla não
exista, collocar-se-ba sobro o filtro aBrazils,
um vaso, tal como o representado na fig. 7,
depois de retirada a tampa do mesmo filtro.

A agua sahindo da torneira ou do vaso
acima passa pelo carvão comprimido no cy-
lindro e é novamente filtrada em sua passa-
gem pelo funil que contém o disco de car-
vão vegetal agglomerado, sahindo comple-
tamente limpa e pura.

Ca,racteristico da invonção.
São caracteres constitutivos de nossa in-

venção todas as poças reprcssentoalas nas
figuras 1 a 9 do desenho annexo o mais o
carvão vegetal comprimido no cylindro e o
disco do carvão vogotal agglomerado, tudo
fui-lecionando em commum o de accordo com

doseripção acima,para o fim do obter agua
complotaento limpa o pura.

Rio do Janeiro, 25 .do março de 1903.—
Josd Moreira Barbosa.— Joao de Simas
Endas.

N. 3.818 — Memorial descriptiva acompa-
nhando um pedido de privilegio, por
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
ilo Brazil, para um (Follc-composto de cor-
rente continua, destinado aos apparelhos
formicidas.» Invençao de Schroder cê Comp.
negociantes domiciliados em Porto Alegre
(Iiio Grande do Sul)

A's machinas até hoje usadas para matar
formigas tem sido applicado, como injector
de veneno, um folie simples ou mais geral-
mente uma bomba do pressão; sendo o effeito
Mtermittonto ~os upparolhos um empe-

Sobre Londrea . .s Paris
Hamburgo......
Italia
Portugai ...	 . .

cilho para a completa' acção do veneno
pois que, no intervallo de um para outro
jacto, o vapor injectado tem tempo de
difundir-se em grande parte pela terra
ou condensar-so ao contacto das paredes
dos camas, mormente quando empre-
ga, se o arsenico ou outro qualquer formi-
cida, que o contenha ; tornando-se assim,
imposalvel alcançar os cana.es maris pro-
fundos ou afastados da bocca do formigueiro.

Esta dificuldade dosapparece, porém,
quasi que totalmente, com o emprego de um
folie capaz do produzir uma corrente de -ar
continua e intensa; constituindo isto o ob-
jecto de nossa invenção.

Folle-composto—Em falta do um apparelha
deste genero adaptavel ao fim que enuncia-
mos e, ao mesmo tempo, de manejo facil a
preço reduzido, • imaginámos e construimos
um folle-composto, tal como representa o
desenho annexo, em, projecção horizoetal
(fig. 1) e corte vertical longitudinal (fig. 2)•

lnnumeras experioncias nos toem mostradot
a etticacia deste systoma, cujos resultados
são em tudo satisfactorios.

Com -se este folie de duas partes esses-
ciaes : um folie simples do couro macio e de
construcção particular (A) e um reservato-
torio (B) Lambem do couro e em forma do
gaita, destinado a receber o ar oxpellido de
(A) pelo tubo (c) e calcula (d), que o ira-
s:a:de do voltar para o folie, quando este, de-
pois de comprimido, torna á posição primi-
tiva por effato da espiral (e); (f), é a Indouta
de aspiração.

O ar que penetra no resorvatorio (B), dahi
sabe, em parte, immediatamente pelo tubo
(g), que deve communicar com o gerador
"vapor das rna,chinas usuaos ; esta porção
do ar vae, pois, para os ca,naes ; ao passo
que a outra porção restante, que encontra
resiÁtencia, expande-se no reservatorio o
leyanta a parte superior (h) comprimindo a
espiral l(i), que, distundendo-se, faz pressão
sobre o ar existente e a força a sahir por (g),
no intorvallo em que cessa a entrada da ar
pela valvula (d) a cada novo golpe do folio;
não deixando por asso modo, interromper a
corrente do sabida.

O conjuncto deste folie acha-se sobro uma
pequena mesa de madeira (c) que repousa
sobre o terrento, com a estabilidade necessa-
ria para poder-se agir com o pé sobre a
placa do ferro (j) para o manejo do folie.

Como se vê do desenho, a construcção é
muito simples e solida, prevalecendo como
material a madeira, em pranchas superpos-
tas; sendo os tubos que constituem as calcu-
las simples buracos feitos na madeira, exce-
pto o tubo de sahitla (g) que é de ferro.

Os atineis de ferro (vi) por dentro do roa
sorvatorio, sorvem-para a armação da gaita
a haste de ferro (n) tom por fim guiar o disco
de madeira (h) em seus movimentos de as-
coação e doscenção, deslizando em attrito
doce o junctura conveniontomente estanque
em (r).

O mesmo efeito que obtemos com a espiral
(i) exterior poderiamos obter com uma espi-
ral. de tensão collocada interiormente. 	 ;

Em resumo : reivindicamos como yontog
ou caracteros . constitutivos da invençao :

1 0 a applicação, ás machinas do matar
formigas, do um folie composto do corrente
continua, destinado á injecção dos vapores
formicidas, &mim modo ininterrupto ;

20, com um fone simples como (A), a com-
binação de um reservaaorio tal como (B)
destinado a manter a continuidade da cor-
rente do ar.

Tudo como acima substancialmente dos-
cripto e representado no desenho annexo.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1903.—
Como procurador, Moura ck Witso:a.
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N. 3.821 — Jlfenzorial descriptivo seoozpa-
ultoodo m pedido de privilegio, darr,„ote
13 annos, na Republica dos Estados Unidos
.lo Drazil, para «Aperfeiçoamen(as em reci-
pientes e latas para detrik,s de cozinho e
lixo». Invençao de Leocatlio José de Oli-
veira, domiciliado fia cidade do Rio de
Janeiro

Tem por fim este invento um moio pratico
de 'destruir a acção nociva dos gazes me-
P laiticos dimanados pelos detritos do cosinha
e outros quando depositados em reApientos.

No desenho annexo apresento, a titulo de
exemplo,' uma lata para lixo realizando a
minha invenção, sendo que a fig. 1 é uma
vista de frente da lati, a fig. 2, a tampa da
mesma parte em secção, a fig. 3, unia vista
da parte inferior da tampa.

A é , a lata, ou re2ipiento que serve
do deposito aos detritos do cosinha o ou-
tros, podendo variar em fórma e tamanho,
assim corno ser fabricada Jo qualquer ma-
terial conveniente (forro zincado, zinco, °te.)

B é a tampa á qual se fixa em seu centro,
na superflcie inforior ou interior 1, um ti-
jolo de naphtalina, 2, por examplo, por meio
de um parafuso 3, arruella 4 e porca 5, a
qual férma corpo com uma alça 6.

O tijolo de naphtalina, ou de outra ma-
teria desinfectante qualquer, fixada á tampa,
como acima dito, par meio de um parafuso
tone vaza ou atravessa centralmente o mesmo
tijolo e a tampa, pôde sempre ser mantido
apertado contra a tampa como tambsm sor
facilmente substituido por outro, quando
necessario, em aportando-se ou dosatarra-
oliando-se respectivamente a porca o que
facilmente aconte,co dando-se volta á alça
que está combinada com a dita porca.

Não me limito á adaptação lo tijolo do
naphtalina á, tampa da lata, fixando identi-
comuto, a vontade, tijolos de materia de-
sinfectante no fundo, como indicado em
linhas mixtas na fig. 1, ou nas paredes la-
teraes da mesma lata.

Plor esto meio simples, não se conseguindo
a desinfecção completa do lixo, obtein-so
polo menos que os insectos. -rincipalmente
os mosquitos, não pullulom e habitem o inte-
rior das latas ou recipiontes.

As latas, do varias dimensões, serão
porém combinadas de modo a pormittir o
despejo, sem dificuldade, do seu conieúdo
nas e trroças de lixé, podendo, para esse fim,
as alças variar sou legar, ferina e feitio.

Era resumo: reivindico como rontos e cara-
cteres constitutivos da invonção :

Em aperfeiçoamento em recipientes o la-
ta.s para dei rictos do cozinha o lixo:

I, a combinação com a tampa da lata ou
r, , cipiento para detricto de cozinha o outro do
um tijolo do naplitalina, como 2, ou de
outra matevia desinfectante, fixado na tampa
por meio do um parafuzo, como 3, arruella,
como 4. o porca, como 5, que é combinada
com uma alça, como 6 4 podendo o tijolo ser
mantido firme em seu logar, mesmo depois
de bani gasto. reapertando-se a porca á me-
dida que o tijolo se gasta, o que facilmente
se pede affoctuar dando-se volta i alça ;

2, a combinação, como acima reivindi-
cado, de um tijolo de naphtalina ou do outra
matoria desinfectante com a tampa, fundo
ou paredes lateraes do lata do lixo para o
fim de, quando não desinfectar completa-
mente o lixo ao menos diminuir considera-
Nelmento a acção nociva, da exhalação pu-
trida dos detrictos de cozinha e outros ge-
ralmente em fermentação nos recipientes
usualmente fechados. Tudo como acima de-
scripto, para os fins especificados.

Rio de Janeiro, '27 de março de 1903.
— Como procuradores, Jules Gérawl, Leclerc
(k Comp.

3.80,9-1emessista .11,.chanico— Relatorio
e descripyTo das peças ?»-incipaes da eia-
china Renzessista Mechanico. fui oca do
advogado Dr. Pedro Angusto Gomes Cardim
e Rachid Khary, destinada 4 remessa de
jm.naes

Vero N. 1
Conforme o desenho que este acompanha,
Dobrados os jornaos em quatro. são elles

collocados no deposito lettra 11, cujo fundo
movei é impellido para cima por( meio de
molas em espiral,de modo que os jormes vão
subindo conforme forem sahindo. Impr3ssas
as folhas com os nomes dos destinatarios e
suas moradias,dispostos em columnas,o opera-
rio, isolando o movimento da roda T da parte
principal da machina, com a peça L, moverá
o pedal da machina o movimentará a faca K
pela pressão da, peca L sobro o braço que lhe
fica em baixo. Então o operario cortará as
folhas com os nomes dos destinatarios que
irão callindo eia tiras no deposito lottra,
Uma vez cortadas todas as folhas, divididaspor secções ou por zonas ou por municipios,conforme o sYstema adoptado no jornal,roti-
ral-as-ha o operario do deposito R para ool-
local-as no deposito lettra .T cujo fundo é
movido por molas em espiral como o do de-
posito lettra II, ficando assim as tiras com-
primidas de encontro á mesa da machina.
Então o operario, movendo a peça L. liga o
movimento dá roda T ao eixo que atravessa
a mesa da machina em toda a sua extensão e
collocado na frente da machina. movimen-
tará o pedal, o qual movimentará a roda
grande, levando esta por meio de uma cor-
reia o movii lento á roda peque ia lettra T,
a qual fará rodar o referido grande eixo cen-
tral, o qual impulsionará todas as domais
peças por meio do exontricos, pequenas
pás que se salientam do dito eixo central.

Movimentado o dito eixo central, o pri-
meiro excentrico, a contar do fim desse eixo,
impulsiona a aza tio braço que se liga com
pequeno an gulo na extremidade, ao rolo
lettra A.Abaixada a dita aze,. girará sobre si
mesmo o braço e a extremidade deste im-
pulsionará o rolo lettra A. o qual. tomando
gomma no rolo lottra P, que esta sobre o de-
posito da gomma, vae pôr gornma no jornal
que se acha no deposito letsra, H, voltando
immediatamento ao seu logar, toldo avan-
çado 7 1/2 centimetros. Em seguida o 5^ ex-
centrico impulsiona a peça lettra. N, que faz
rodar o rolo lettra 1 quasi dons centenotros,
que é quanto se va.o cortar na tira„sondo esta
a distancia do endereço do um destinatario
ao outro, e move-se tambom o rolo lettra 13.
ligadd ao de lettra 1 por uma correia: este
rolo lettra B, movendo-se tamisem qua.si dons
contimetros, leva a tira para debaixo da faca
lettra C. Chega então a vez do 3^ excentrieo,
carregando naextromidade da faca C,a levan-
ta ; esta faca desce immediatamente, puxada
por uma mola CM espiral e corta, na tira, os
dois (2) centimetros, onde está o endereço do
dostinatario. Este endereço cao sobra jor-
nal que está no deposito lettra H e sobre a
gomou que foi posta pio rolo lettra A.
Logo em seguida vem o 20 excontrico e, cal-
cando na extremidade do braço do poso
lettra, 1), levanta esto braço no eixo que tem
ao centro, o quo faz descer o peso que vae
calcar o endereço do destinatario. sobro o
jornal. Então a peça lettra E ou 4 0 excen-
trico, movimentado polo eixo central, desce
o vao calcar na extremidade do um braça,
sob a mesa da machina, que é dividida em
duas partes por um eixo; a extremidado deste
braço apoia-se sobro uma serrilha que ha ao
alto do deposito latira 11; calcanio a peça
lettra. E na extromidado do referido braço este
susponle-so no eixo, o a outra extremidade
vao calcar na serrillia,e esta por sua voz em-
purra para baixo o fundo movei do deposito
lettra II, affrouxando assim os jornaos deste
deposito. Logo após, o rolo lottra F, que tom
trabalhado sempre, pega o jornal o vau pondo

para fóra, para o deposito lottra 2, em-
quzieto gira em todo o sou diametro; e para
evitar que, trabalhando desde logo, oxpilla
primeiro jornal antes que este tenha rece-
bida o devido endereço, puxar-se-ha o braço
lottra G, o qual. affrouxando a carretilha a
que está ligado, faz cessar por instantes o
movimento do rolo F.

O rolo loura P do deposito da goram
movo-se pela pressão do dous braços do rolo
lettra A. A mesa da machina regulará um
metro e vinte centimetros (P0,20), de com-
primento, poe setenta centimetros (70 e) de
largura. Explicado assim o typo n. 1, con-
forme o desenho junto, passarei a uma ra-
pida explicação do

TYro N. 2
O typo n. 2 do Remossista Mocbanico

fere do a. 1 nos seguintes acoroscimos :
1 0. As folhas com os nomes dos deatinataados

são postas em um deposito senelhanto ao da
lottra J no lado opposto a esto proximo
faca lottra K. Essas folhas do trazidos á
faca lottra K por dous rolos como os de lettraa
Te B. collocados parallelamonte á faca lettra
K . Uma voz cortadas ()asas folhas, conformo
já se explicou, caem as tiras no deposito
lottra R, deposito que e3til, ao lado da lettra
K. Em voz do serem transportadas as tiras
pelo operario para o deposito lettra J, con-
soante se faz no typo n. 1 escorregam ellas
pelo fundo do deposito lettra R, fundo osso
que é aberto, formado por um taboa longa e
inclinada que vao terminar em um deposito
que fica em baixo do deposito lottra J o
onde viro .juntar-s3 as tiras todas cortadas
pela faca`lettra K. Deste modo, emquanto
estiver osgotado o doposito lottra J, o ope-
ra,rio que movimentará a machina o a faca
lettra K, ao mesmo tempo, facilmente tor-
nará a enchei-o com as tiras que lerem
sendo cortadas pela faca lettra K e juntan-
do-se em baixo do deposito lettra J.

2.0 Proximo do rolo lettra 1 haverá um
outro com uma peça de borracha que evi-
tará sahirom duas tiras juntas para serem
cortadas pela faca lettra C.

3.^ Em fabricação especial para jornaes de
grande formato, esto typo será movido não
por pedal, mas a mão, por meio de um vo-
lante, ou a vapor por uma polia que movi-
mentará a roda T; o fundo movei ou elevador
do deposito lettra H será roinixado por um
breaks,composto de uma corrente articulada,
cuja extremidade se vae prender ao centro
da parto interior do elevador ou fundo movei;
este elevador em vez de sor impulsionado
por molas em espiral, subirá por meio de
engrenagem. Assim reivindicamos, na fôrma
da lei, como ma,china de nossa invecção, uma
mactiina destinada ao serviço do remessa de
jornaes em todas as phascs o operaçõos deste
serviço desde a impressão dos nomes e ende-
reços dos dostinatarios, exclusivéis, até a fi-
xação dos endereços dos destinatarios nos
respectioos exemplares do jornal, inclusive,
machina essa que denominamos aRomissista,
alechanico», de conformidade com a doscri-
pção dos typos na. 1 o 2 constantes deste
relatorio e desenhos que o acompanham.

S. Paulo, 15 do fevereiro de 1903.—Pedro
Augasto Gomes Cardinz.—Rachid Khury.

N. 3.817 — Menzorial descriptivo ',rompa
nhando um pedido de privilegio, par 15 ao'-
nos, na Republica dos Estados Unidos do
Bro para «Aperfeiçoamentos ene marhiruis
de furar metnes para fabricar tubos se/a
coshowetc ewpos ocos.» In veilgito de Dal-
ton,. Frase,- Mear, engenheiro domiciliado
no rondado de Lancaster (Inglaterra)

Na perfuração do corpos de metal no sen-
tido de seu eixo longitudinal, para fabrico do
tubos sem costura ou corpos ôcus, o gasto de
matrizes nas quaos a barra de metal quonte
é furada, é muito grande, o seu custo muito
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A parte 2 da matris tem saliencias 19,
que doslisam e são supportadas pelas bar-
ras 10.

A parte da frente 2 O impellida para a
armação 8, hydraulicamento pelos arietes
ou carneiro 20, trabalhando em cylindros 21,
lixos na armação 8 us doas arietes ou car-
neiros 20, sendo ligados na parte superior
coei a matriz 2 pela haste do anote ou car-
11.'irl) 22, Uma cruzeta 2 .1 supportada o tra-
balhando sobre as barras da corradiça 24 o
hastes de connexão 25, ligando a cruzeta 23
o a matriz 2 conjunctamont:. A extaamidade
posterior dos cylindrus 21 é supportada
na face da armação 21, que transporta sam-
bem urna extremidade das barras do. sup-
porta 24 da cruzota do corrediça 23, o as
-barras do connexão 25 passam pelo mancai
da armação 8, que servo de supporta inter-
mediara() para essas barras de connoxão 25.

O cur -o de retorno do principal ariete ou
carneiro furador 12, o parte posterior 1 da
imatiz, é offectuado pulo meato ou car-
neiro 28 trabalhando no cylindro 29, collo-
cada na parte posterior do prinsipal cylin-
dro de meato ou carneiro 11, o anote ou
carneiro 28, sendo ligado á principal cruzeta
do meato ou carneiro 13, pela cruzeta 29, na
extremidade do mesmo, e haste do conno-
xão 30 ligado á cruzeta, 29 com a cruzeta 1:3.

Os meios de supportar a parto posterior
da barra O longitudinalmonae na parto pos-
terior da matriz 1, comprehendom um cy-
lindro 31, ajustando na matriz 1, uma parte
de tubo 32, entro a extremidade do cylindro
e a parte posterior da barra (que pado ser
mudada de accordo caia os differentes com-
primentos das barras) o um arreto ou car-
moiro ou barraa33 ajustando no cylindro 31,
o adaptado a deslizar nu mesmo para baixo
o para cima.

A agua em pressão O admitida no cylia-
dro 31 pelos tubos 34 o esto cylindro é trans-'
portado na faca da, eruzota principal do
arieto ou carneiro 13. Quando a pressão é
admittida • no cylindro 31, na oecasião de
lurar, a barra O é supportada longitudinal-
mente polo °pieira ;tnnullar 21 o annel 32
na extramidado exterior, e centralmente
Pelo anoto ou carneiro 32.

A operação é como se sugiro:
A barra O O collocada na parte poste-

rior 1, o a parte da fronte 2 da matriz,
na, qual O presa p.das garras 3, a agua
cai pressão O admictida nos cylindros 11
e 21 (33), cujo atreito é faz .:1' sahir
cruzara, 13, o cem alia as matrizes ca-
minham para deante sobro a ponta da
peça 6, e a barra O impallida sobro alia.
A proporção que o matai começa a passar
a ponta da peça fitradoura peneirando na
barra, O auxiliada listo impulso para d...anto
da matriz da frente 2, por meio de arenas
ou carneiros hydrateiese, o cylindros 20 o
21. A pressão do impulso destes arretes ou
carneiros, constado. é limitada do modo a
não forçar ou damnificar o metal. Todo eito
tempo, a matriz 1 o o supporte longitudinal
cerceando pelo annel e cyliadro 31, 32 e
e umPiro ou anime 33, são movidos junta-
mente, do modo que uma parte alo furada
da barra ou bloco O asa estacionaria na
matriz. mas a acção de impulso (efectuado
pela trento da matriz 2. o seus arenas ou
emmeiroA, auxilia a expulsão e toda a op-
raç.io de furar ; diminua o attrieto, e não
praaidica a matiz, mas tende a auginent te
a sua duração.

Quando a barra ou bloco ds metal o t,s•ta
qw; si pertanda, O rti rala a agua do cy-
biela) :11 permittindo, assina que a extra-
mudada da , peç furadora ti comprima o
at iole ou carneiro 33 para traz de modo a
atravessar a barra ou bloco o ir alam da
aia xtremidade. enasitanto,ao mesmo tempo

in,Ta ou bloco a supp nada pelo amue: 32
e eylindro 31 na par; o exterior.

.s latria ou bloco tansa° e afastado da ma-
triz /, pela parto 2 da frente da matriz.

Quando a poça perfurada está completa-
mente feira da matriz 1, a agua dos cy-
lindros fixadores 4, da froute da matriz
2 O retirala do modo que a chapa pado ser
removida.

A resistencia do attricto apresentado pela
matriz, nas machinas de furar, pelo ex-
travasamanto ou expulsão do metal, é
enorme.

Impollindo o metal sobre a ponta de pa-
raras() o retiranao-a da matriz ((lie) cemo
foi descripto, esta ateara°, e seus acciden-
taoi (efeitos destruidores. são total ou can-
sidora.velmente obviados ou diminuidos ; isto
O, em vez do proprio tubo ter do esforçar-se

sahir da matriz, elle é auxiliado a se
afastar como complemento ao impulso ou
pressão de expulsão.

Em vez de mover a parto posterior I da
matriz 1, a haste da barra posterior de tu-
ração mova-se por meio do principal ariete
ou carneiro de furação 12 o a parte pos-
torior 1 da matriz, propriamente, fixa esta-
cionaria.

A parte da frente da matriz, neste caso,
com seus apparalhos de fixa,gem, se movorá
para fsento da parto posterior, como .foi
aceita descripto. A extremidade posterior
da barra ou bloco devora ser supportada
igualmente como foi doscripto acima.

O que reivindico é:
1, o melhoramento em machiam de furar

para fazer tubos sem costura ou corpos
Ocos, consistindo na construceão da matriz,
na qual a barra quente O collaca,da, o furada,
em duas partes, urna posterior ou principal,
o uma parte da fronte, parto esta onde ha
apparelhos e garras para segurar a extre-
midade da frente da barra ou bloco que está
fiem da parto posterior da matriz, e tendo
cylindros hydraulieos ou outros meios de
forçar, ligados a ello; pelo qual a extremi-
dade da frente da barra ou bloco é furado,
O imponta por esta parte da matriz para
diante da outra parte da matriz, e a ope-
ração de furar é auxiliada;

2, um macheias do perfurar para fabricar
tubos sem costura ou corpos Ocos, meios de
supportar na extremidade posterior da chapa,
comprehendendo um tubo ou cylindro exte-
rior pa,ra, supporza a extremidade extorior
da barra ou bloco, um anote ou carneiro
interno, para supportar a parto interna
bana ou bloco, o ariete ou carneiro sendo
supportado do encontro a extremidade por
prassão hydraulica, disposto a ser retirado
desta parte, e conduzir o par tfuzo psrfa-
rante a passar pela extremidade da barra ou
bloco, quando a pressão hydraulica é reti-
rada desta micte ou carneiro, oinquanto o
cylindro ou tubo exterior fica supportando a
extremidade exterior da barra ;

3, a mu.china de furar para fazer tubos
som costura ou corpos Ocos, na qual a
matriz para supportar a barra ou bloco O,
consisto em urna parte posterior princi-
pal 1, para supportar a maior parto da bar-
ra ou bloco, o a parte da famte 2, tendo
garras internas 3, para prender o prolon-
gamento da extremidade da frente da barra
O, e caminhando para diante da parte pos-
terior principal 1, pelos cylindros o anotes
ou carneiros hydra.ulicos 21 o 22 ; a parte
posterior principal 1 do eylindro 21, que se
adapt tna parto 1, da matriz, sondo trans-
portado e movido pela cabeça la do puiu-
e . pal auiete ou carneiro de compressão
hydratilica la (a matriz 1 s mdc ligada a
CrIP!!a la pala haste 16) ao qual a referida
cruzeta 13, cylindro 31, estão todos ligados
,juatamento e movem-se simultaneamente na
acção d.e furar, empellindo a barra ou bloco
O sobra a pinta 6 da parafuso do furar 5, ou
broca 5.

Rio de Janeiro. 25a de mar s d : 19a3. -
Como prJeti ptulor,s,	 Wits2n.

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 1903
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elevado, e ainda mais, a acção e esfolai)
sobre o metal pela sua expulsão ou retirada
no acto de furar, 6 muito forte e o modo do
segurar a extremidade da barra e Completar
a perfuração cismo actualmente é feita; de-
manda de muito trabalho o perda de tempo.

O fim da invenção 0 vencer estes encons e-
nientes o que se obtém com o processo e me-
cenismo 'abaixo descriptos do accordo com os
desenhai.

Com relação a esta invenção, as principaes
acções e partis palas quaes a invenção e me-
lhoramentos são et/bati:lados, consistem em
fazer a matriz (de) que Segura et barra O em
duas partos ; uma parte pcisterior 1, o uma
parte dianteira 2, a parte da frente, sondo
construido, para agarrar a extremidade da
barra e arrancal-a da parta posterior 1 (que
mantém ai maior parte da barra), por pressão
hydrauliaa, -porquanto o metal O expulso
paios ariétas ou • carneiros hydraulicos do
pressão principal da parte posterior, 1.

Assim, a operação p effoctuada por unii,
acção coMbinada de • impellir e puxar ; o
metal, geado puxado para fOra: da matriz,
'aniquanto, ao mesmo tempo é empurrada ou
impellido a; força por outro lado, e isto
auxilia a fdraN,o e diminue muito o attricto
Sobro a superficie da. rdatriz, e o sou gasto.

Ainda outro ponto é o meio do sustentar
a barra por traz,o isto se encala por duas
partes, um armei exterior ou cylindro :11
(contendo uma extremida,do do tubo 32) e
um anate ou carneiro interno 32, ajustada
no cylindro 31 e sustentado pela pressão hy-
draulica. Estas partos internas • ei externas
actuam do modo que, quando a barra está
quasi furada o a ponta da cabeça peça
furadora G está atravessando a; 'barra, a
pressão hydraulica é retirada do anote ou
carneiro 33, e assim se pormitte a poça fu-
radora 6 empurrar para traz o arame ou
carneiro, o passar pala ponta da barra, em-
quanto a extreniidade superior é segura pelo
tubo 32.	 .

Nos desenhos figs. 1 e 1 A são a elevação
lateral da machina mostrada em duas par U'S
sobrg folhas separadas, as linhas .1.1 ropr..-
sentando os planos em que o mecanismo é
cdetado

Fig. 2 e 2 A 6 a planta, parte em folhas se-
paradas, semelhantes (e: figs. 1! A; 13 e B,
usando as linhas pelas quaes 6 cortada,e fls. 3,
3 A é uma Aautasomelluante ás figs. 2, 2.1.
.mas em secção.

'Itpferindo-ale aos desenhos: O é a barra ou
bloco metallico ; 1, da parte posterior, e 2
a parto da fe .on te da matriz; 3. são garras
semi-circulares, em forma de c aços, na
parte 2, que pondo a extremidade da frente
da barra (), altas sendo compi .imiitas contra
a • barra por pequenos arletes ou ea,rnoiros
em cilindros hydraulicos 4, na parte da
tente 2, 5, é a barra da haste posterior o (I
O a extremidadp do apparolho furador. Esta
haste 6 stiPportada pote mancai de espera 7,
transportado pela' armação 8.

A armação 8 é ligada com a armação de
frente 9, transportando o principal cylindro
hydraulico do furar (1 0 e sou meato ou car-
neiro 12 e partas componantes por 4 varões
ou barras 10.

O ariete ou carneiro 12 tem urna cruzeta
13, pala qual p samn vareios 10, o olla, dos-
lisa sobre lt3Ses varias. A parto exterior da
caixa da matria 14. que transporta a matriz
1, propriainente dito, tem-sobre si saliencias
em projecção 15, soera ella: pelas quaes os
eixos lu passam e sobro as quaes ella.s desli-
zam ;. esta caixa da matriz é a alia ligada e
O movida pela cruzeta 13 do a.rieto ou car-
neiro 12, por uma haste de ligação superior
e inferior Jt, ligada ás sanei-leias 17 na ma-
triz, o saliencias 18 na cruzeta 14.


